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1 Florianópolis, Terça-feira,

rias ou errantes, sejam constela
ção. Quero,' assim, apontar à NE;
ção, os homens que me ajudarão
a dirigir o País nos anos de meu

Govêrno:
::: "Meu companheiro na Vice-P[\;)·
sidência da Hepública, Almirante
Augusto Hamann Rademacker Gru
newald, cujo nome o Congresso
Nacional ja ratificou, é a expres
são de uma certeza, a certeza d,l'
contínuiuade do PI acesso revo.u
cíonarío. Essa certeza VeJ�l de 10,1'
ge, vem da sua presença decísí va
na cora aa Revoruçao, corno uni

dos 'três membros do Comando
Supremo.

"A vós, o ,l\flnistério, setor por
setor, Ministro por Ministro:
Setor político: Ministro oa Jus

tiça, - Professor Alfredo Buzaid;
Ministro das Relacôes Exte[ion:;
- Embaixador Mário Gibson Bar
bosa; Ministro· do Planejamento
Governamental - Professor J6áJ
Paulo dos Reis Veloso.
Setor Econômico: 'Ministro eh

Fazenda - Professor Antônio D,O;[.
.fim Neto; Ministro dos Transpor

, les - Coronel' Mário- David An
dreazza: Ministro, da'Agricultura '

Engenheiro Agrônomo Luiz �el'
nando de Círne Lima; Ministro da
Indústria e Comércio - Sr. Fabio
Yassuda; Ministro elas Minas e
Energia Engenlleiro , António
Dias Leite; Ministro do' Interior -

Deputado José Costa Cavalcânti.
Setor Social: Ministro da Educa

cão e Cultura - Senador Jarbas
(jonçalves Passar inho: Ministro elo

Trabalho e Previdência Social
Professor Júlío ele Carvalho Bara
ta; Ministro da Saúde - Professor
Francisco dá Eocha Lagoa; Minis
troo das Comunícacõas. - Coronel

'

Higino Corset ti.
>

Setor Militar: .Minístro da .Mart
nha - Almir-ante de Esquadru
Adalberto de Banas Nunes: Mi
nistro do Exército - General ele
Exército Orlando Geisel; Wümst'.'Y
da Aeronáutica - Marechal elo Ar
lV1árcio de Souza e Mello. \

óq;'ãos' da l�residêÍ1Cià da i�er;ú,
blica: Chefe do Gabinete CivJl -

Professor João Leitão de Abreu:
"tiere do Gabinete ,MUitar - Co'
[,e1;a1, C;E! Br:igacl,? ,João Éâtista elo
-úliY'cit;a, Fig,tlé'r.tH11.Q;::, Oh'Cfe' ·-;tt;o 'Se['"'
viço Nacional ,de Inforrnàções -

General de Brigada Oarlos AlberLo
,_la Fon t<6lua. /� I

"Apresentando� os l�or"es quo C,3'

colhi e que' 6sco111'81'50 outros ho·
mens e pôsto que estamos na ho·
ra da yerdade, quisera confiden
,�iar à Nação' Brasilei:ca haver 0�'
d�o meu p'rppósito primeiw es�;o·

lner lVlimstlOs que nua fÔSS8i-n
candidatos, que não estivesce:n
pensando" clesfe j4, numa ca_çleira
no Congresso,' num Palado de Go
vêrno 'ou mesmo na PresidêncÍ<.l.
'E que eu os Queria só Ministre'';
e Ministros totalmente voltaa03 r a·
ra,a ITllssão CJue 111es clctrei, '�l:.ed,'\
,:e certo modo compron:cter I:!t,
() Iuturo e, quem sabe afé desfalca l'

o meu r,,'Iinlstério de alguns vaU·
res que não dispenso, Não impu:;
[;. cQnstituição administ!J1tiva c1"
amanhã, que é dêles. Iml')onln,
sim - e a NiÍção é testemunha -

q_ue nãG façam de seus Ministério';
a plataforma de' lançamento, aba·
se eleitOral, o cor:lUcópia de favó·
res que um passado que a Revo·
lução de 1964 deixou' atrás arrul
nav[\ os caminhos dos pretenden
tes' aos cargos eletivos.
"Quero dizer bem .áltc como V'c

jo um MirÍlstro de Estado. Vejo
consagrar-se de tôda alma à SU1.

imensa tarefa como um fim não
como um meio, Vejo 'servir 8: tod:)
o pOVO.brasileiro e a harmO!1&:à
integrar·se no conjunto da minll<�
cqu'ip�, sem travar j�mláis a velh'i
luta da nvalielade e (las ambkõe,
políticas de cada um. Quero ter cL;)
'--fodo o Ministério do meu Gover
no a' imagem da austeridade, d'1
decência, ela eleterrr"inaçilo no ruo

nio do esfôrco coletiVo, E aESll11 o

iuturo haverá de ser par.a todos a

tranquila coerência do presente.
Com êstes homens e cor1'1 êste-;

prop6sitos tiaveremcs ele conse

gUlr, nos primeircs anos de uno,
(J es'{ôrço "na'cional de 1:.ce'erar a
viela dos novos tempos, os tempo]
em que o' hom'E'm, o m,ais i�norp.
CIO, o mais distante pedaço de Bm·
sil, �;ín.ta, na sua própFia pele e não
na palav}'a dós outros que os dia>
melhores estão chega!J.do".
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INFORMA'
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Hoje dia do funcionário públlco, não haverá expedi
ente nas repartições públicas federais, estaduais e muni

cipais. O comércio também comemorará hoje o dia do
comerciaria que transcorrerá dia 30. Os estabelecimen
tos bancários da Capital darão eXpt<}.�entes das 9 às 11
horas. I

DIFAC LIMITADA - Rua Jerónimo Coelho, 325 - Fones
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LAGES

Prosseguem em ritmo ace

lerado as atividades da co
missão organizadora da XVI:::

E:;;posição Agropecuária ele

Lages, a realizar-se nos dias
15 à. (7 de novembro vindou
1'0. A mostra, que é patroci
nada pelo' Sindicato Rural de'

Lages e Prefeitura Munipal
da Lages, conta com o apoio
era Ministério da Agricultu-
1'20 e Secretaria da Agricul
tura, e será realizada no

parque de Exposições da

Eairro Conta ,Dinheiro. Cria
dores do Rio Grande do Sul
e Paraná já confirmaram

suas, presenças no empreen

dimento.

CRICIUMA

Está marcado para os dias

3 e 4 de novembro vindouro,
em Criciuma, a realização
de um Cur�o de, Cooperati
vismo Escolar, prómavido

- pela 'Dil etoria de' Organiza-
•

ção, da Produção, com a

laboração da Secretaria
'2ducaç,ão e Cultura. As pa
lestras serão proferidas por
técnicos das Secretarias da

Agricultura e Educacão e

professor;;'s locais. <.) curso

visa expandir o cooperatívís
mo escolar em todo o Es
tado,

ITAJAl

Com ':ulTIa palestra a sei

proferida às 20 'horas ele ho

je no, Bairro 'ela Fazenda, pe-
�

,

18, Dra. Marly Schaufferr,
prossegue hoje a Semana da

de . Itajaí. No salão

Paroquial, o médico Viníciu3

Pedreira, falará sôbre a M'>.
,dicina.' Ontem, o <Dr. :Nortcn
O. S}lva, �i)or,çJ.Qu _o' _Jemli '�� '::.�,.J.�,�
Saúde, no-, ciü'be Social

-

Ô.fl',
Fábrica de Cir:wnto . d3'
Itajaí.

•

BLUMENAU i'

o Zo-

na de Santa Cafarínà rêall·

c�Qu' .. à:;>_'.l'l,' h�Jrá3 de, onten.j.:,
..

�o "Pôruri:i"íd'<í":'" Cdrud.fc-X-�'·' tiE
!

liHumcnau a audIê!l,cia de

,sorteio !,tc números corres

pondentei:. aos candidatos, à
Câmara Municipal. A áudirn
çia foi p,residida pelo Juiz,
Eleitoral e contou' com "

participação dos candidatas
ii v_ereança, no plcito a 1'eali

í'ar-se no dia 30 de novert.·

111'0 v,iridouro:
--��---------�-------

JOÍNVILLE

Já está concluído o ante'

projeto dos estatutos da AC:l'

demia Joinvillense de Letras,
organizado pelo Departamen,
to de Edúcação e Cultura da

Prefeitura Municipal de Join·
',ille.' A instalação da Acade
mia Joinvillense 'de Letras

está pre{rista para '0 d'ia 15

de novelTIbro próximo em

,ses�ão solene e sua fin?;lída·
\

'< ,"

'de é cultivar a, língua portu-

j'gUêSa, o e,studo da li:eratu·

"J!a e promover o desenvolvi
n',ento das letras em Join-

v,ille.

EMPRESA EDITORA
, O ESTADO LTDA.

Administração, Redação, e

Oficmas: Rua Con"elheiro,
[\'1af1'a, 160 - Caixa Postal,
139 - Fone 3022,,....., Florianó
'polis - Santa Catarina. / DI·
RETOR: José Matusalem Co

. mell'i / SUPERINTENDEN-'
TE: 'Mm'cílio Medeiros Fi
lho / EDITOK Luiz Henn

que Tancredo / GERENTE:
Osmar Antônio SchI,indwein /
SUB-GERENTE: Divino Má·
ríot / REDATORES: Sérglo
,Costa Ramos" Antônio Ko·
walski Sobrinho, SérglO Lu·'
pes, e Pecll;o Paulo Machado
- -REPORTE:RES: Rodolfo
Eduardo Sullivan e Wilson
Liborio de Medeiros ,I RE
PRESENTANTES: Rio de
Jan'eiro - GB - A. S. Lara'
Ltda.' - AVEnida Beira-Mar,
451 - 110 Andar. São Paulo
- A. S. LaFa Lida. - Rua
Vitória, 567 - 3° andar -

conjunto, 32 - Porto Alegre
- Propal Propagam.la Repre
sentações Ltda_ -:::- Rua Coro-
nel Vicente, 456. �

nl' escôlba \

I

Alo de in1eurar
,

,
L'"

A Banda eb Marinha dos Estad�:s Unidos despertou a curiosidade e a:lmiração popular ao se aprcsen�al."
ohteIu ,à noite no adro da Cated'ral MctrolJOlitana ., \

' "�I

, Oscar�Passos
solidariza -se,'
com' 'MOB-Se

Ministros fazenda se
TC pedem sua adapta à nova
aposentadori'a

"

toastituicão
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Falando na noite de ontem à Na

ção por uma cadeia 'de emissoras
comandada pela Agencia Nacional,
o, Presidente Eleito, General Gar
rastazu Médici, anunciou seu Mi
nístério

,
e ressaltou, a independên

cia cern que. escolheu seus auxi

fiares, livre de qualquer tipo de

pressões.' Salientou que quer uni
dade e amizade 'entre o Ministério,
dízendo ainda que, "põsto

'

que co

mo éstarnos-na hora da verdade"
queria' confidenciar ao País que
nenhum 'qos, seus 'Ministros será
candidato li postos eletivos.

.

Eis, na íntegra; o pronunciarnen
I to do futuro Ohefe da Nação:

"Referendada à escôlha 'do meu

nome pelo Congresso Nacional,
cumpre-me 'al)lillciar os nomes

que me ajudarão na imensa -tare
f!a de' dirigir-lhes '6s seus destinos,
sucedendo ar, eminente -Presídents

,Arthur da Costa h Silva, dado que'
jamais aspirei. chegar à Presidên
cta e Slue nela me ,-:OU inves,tir no

",mrtprir,nento desta missão.
.

I

"Dificilmente poderá a História
registrar exemplo ele Chefe' de Es
-tado que assim, livre de pressões,
de vinculações, de compromissos,
pôde escolher, seus auxíhares: ime

.4iatos, segundo o seu próprio jul
garnento.: seus próprios' valóres,
sua responsabiJidade total.
"O exercício -da chefia do órgão

nacional de informações, ao longo
de mais ,de àois"anos, têz-me conhe
cer um pouco do direito e do
avesso das coisas e dos \ homens

"dO Brasil. Valho-me agora dêstes
conhecimentos e do meu próprio
julgamento na escôlha isenta dJ
meus ,Ministros, imune às pressões
de tôda. ordem,' de ordem senti
úlenLal ,�t. .raciónal, políticas, mili-
tares ou econômicas:

'

"Não, uso ��itérios p�líti,:bs' ou

regiónalistas, não pago dívida's eleí-
.

torais qué não precisei "contrair,
não tenho a vocação do favoritis
mo e da co,rte_sia no exercício dn

me\i dev.er, e me declaro incompé·
tente ria ,mecânica da composição.

-

do conchavo 'e vda barganha. Co'm·
,promissos" ,só.·os tenho com a mi·
l'lha consciêllcÍa e CQ,i11 o futuro' do

< nQs�? P.�is. , ..
E :.12.� ª}g�I!l8;_" cO,JJ,{ü;m-."

:,'t1"'2�';ni:e, :_r, :dl}��>:J)E;Ha�. 'N.a;_�a.-óf;v!3� l'l:gJ;(.�
este momeBt'o 'de Hlstona, que 5(�

,cõulcce cohHand.o nós homens em

,que confio. Cuidei de buscá-ios em

tqda parte, quis encontrá-los em

todos segundo os meus valôres.
Busquei a int'eUgência e 'a objet:
vidade" a àus'teridatle e a coragem
rndr;l.l; 'a i'ni'ciativa e a aptidão Da·

l'à o 'trabàlho em/equipe, á 'e11>(')'1'·
gia, e o eqUilíbrio, o espírito cria
dor ,e o idea.lisD1o. Visei' à união
de homens e 'tenazes, identificado,

:
com a B,evolução de março de
196.1. 'e que coJoquem o int8J;êsse
nacional acima, muito acima de
qualqhl.er inte'rêsse. 'Homens capa·
zel' de ouvir e comunicar, hontens
capazes de, escolher outros 110'
mens, homens cqm sentido de hu·
mildade; grànde�a, e irltenções, per- ..

P1eáveis à realídade' de hoje e sen,

síveis à v;isão do amanhã. Cuid,-'t.
encóntrá-los e se todos, em tudo
aq:u_i!o o que não "forem como os

bus,quei, cada um haverá de identi
ficar-se com o meu propósito, SUo' !
bHrimr·se na JN ação

t .

e mtegrdf·se
no espírito ,da unidade.
'. "Coloquei a minha responsabili
dade pessoal 'nesta unidade, qU3
desejo a inarca' do meu Govêrno.
Unidade que 'de mim haverá de
El_manal', unidade de pen,;amento,
de objetivos, de ação, ele coerên"
cia. Não' haverei d8 ter Minist8'
rios prevàlentés, nas áreas, setô
res e programas prioritários, com

a mesma continuidade admiúistra
tlva, corri os princípios, pois nãq
tenho compromisso _

de dura,çáJ
da t:..rell'l. dos meus auxiliar:es e

,;sta duração, será feita de nOSS:1

mutua confiança.
/
"Meu propósito primeiro' €i ter J

um Ministério unido e coeso, com

espírito de equipe e cooperação;
Çle trabalho associativo e integra·
do. Quero _ ao meu lado Ministros
que tenham a int.erdependência, '1.

interpenetração, o recíproco res

peito, a amizade conjunta entre 03

Ministérios. Deus haverá de a-ju-":
'dar-me para que eu tenha t:emple
um Ministério' que, na fôrca de S8'1

todo/ não sejam ilhás,' sejam ÇOl1-
.tinentes, e que na energia e na

chama não sejam, estrêlas solit:\-

I,

I

t
.....
,.

j

/' .

Iv'o cQl1gr.aiu'�a�se com G�trsu;f&l�]

Em telegrama que enviou na tar
de de rSlDtem ao General Garrasta·
zu Médici o Governador Ivo Silo
veira' cumprimenta-o por sua elei·'
ção para a Presidência da Repúblo.
ca, reafirmando o apoio ao futuro
ChElJe do Govê:rno.
Tem o seguinte teor a me11sagelI,

do 'Gpvernador:,
'!Adeite Vossa E;xcelência a n:a·

firmação do nóssq integral apoio
no momento' em que a escolha do
eminente patrício para a mais alta
investidura do País recebe mereci·
do consentimento do povo no vo-

to elo Cong:-esso Nuclonal - I'lO
Silveira Governador".
Também ontem o Go,-ernador do

Estado endereçO'u telegrama au

Almirante 'Augusto Rademakel'.
congratu!ando-se por sua eleição
para a Vice--Presidência da Rep:l-
blica.

-
,

O Sr. Ivo Silveira embarca 11'-1

tarde de hoje para Brasília, com (),

finalidade de assistir a solenidade
de posse dos novos, Presidente o

Vice-Presidente, marcaãa para a

manhã de q_uint;1-feira.
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que se\,conlprova.;�m� ..
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...4 segund/f),�l.�
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SolÍcite hoje mesmo uma derit�'iistl'�a�çào (;íem
nenhum compromi,Sso) e veja que 4. segwndos �

. o· "tempo" para a THERMO�FAX tiràr uma cópia,
. perfeita de qualquer documento: pedidos, côn

tratos, orçamentos, cOlTespondência, relatórios,
eatálogos, l10rmas técnicas, l'eçortes de jornais,
leis e regulamentos/- Nós teremos prazer em lhe,
mostrar (em seu escritório) como THERMO-FAX �

é surpreendentemente simples: trabalha exclusi

vamente com eletricidade. Não usa líq'uidos, produ
tos químicos. matrizes ou negativos.

PECA HOJE MESMO UMA DEMONSTRAÇÃO
SEM COMPROMISSO PELO TELEFONE

)

'2240 e 3370 - Livraria e Papelaria Reêorde
Ltda. - Rua Felipe Schmidt, 14 - Caixa,

Postal, 70 - Florianópolis Se. -

Serviço t é c n i c o autorizado pela 3M
.:...
,.

'1IDORa: I�': S'ÊCO.
@l' r

' .

. '.

líder no. estilo e no desempenho
,

Solicite hoje mesmo uma' demonstraçãQ (sem
compromisso) e veja como a FOTOCOPIADORA
A SECO 3M faz fotocópias autenticáveiS. pelo
exclusivo sistema "DUAL SPECTRUM", de listas
de preços, correspondência, catálogos, documen
tós de importação ou exportação. ou mesmo de
páginas coloridas de livros e revistas, dispensan
do totalmente pós, cilindros ou produtos químicos.
Nós .teremos pr.aze� em lhe mostrar (em _seu es

critório) como a FOTOCOPIADORA A SECO· DA
3M é surpreendef:lteménte simpl.es.

.

, � .

PECA HOJE MESMO UMA OEMONSTRACAO PElO TElEFONE
,

??4() e 3370 - J,hrrflria P. PanplaTia Re�(1rde
Ltda. - Rna Felipe Schmidt, 14 - Caixa

Postal, 70 - Florianópolis SC -

Serviço t é c n i c o autorizado pelar 3M

EstudaRte- maconheiro
fuí 'prêsn em flagrantei

Agentes da. polícia prenderam
em flagrante, pO.1i tnilfico de maco

nha, o estudante Aurélio, Bení

cio Chaves', de 24 anos de ídade •

eresídente à R\!l.lilJ 'Fmpi'l'lambá !íl0 82.

40 GbC18ÜO. A ocorrência deu-se

por volta das 23 horas de sábado,
lias proxímídades do ponto de es

tnoíonamento da Praça XV de No

V,el'ilhJ'o, defronte da Catedral. l)t1l"'
t: oporítana, onde Aurélio foi sur

.i�l:eendido. pelos' agentes Vilmar

Dornírigues e Irajurá, Pereira, am..

.6.65'. ciÚl' Delegacia. de ..Costumes f·

M12r:lOres.
" ;·0 traficante; a(rJ· peroeber _

a' ap rc

xímação
.

dos agentes, -procurou se

.de�faz.er da "rnoamba", o que não

conseguíu em fa-ce da rápída' açào
policial, que o deteve procedendo
imedãatarnente uma: revista \ e

apreensão de dois pacotes. de ma-::

conha, erva conhecida no meio dos.

víciados por -"dolar", podendo. de
cada "dolar" ser ft�ito' seis' cigar
;:05.

Áo
.

ser conduzido . a' Delegacia,
onde prestou depoimento," 'Al.lrélio .

B'ení�i0 'Chaves declarou ser vicia

oo em maconha liá' mais .. de qua
tro anos, infoi'mando que ·,cons")

g\lira' em São Paulo o produto
I ::;,pre,eI;ldido.

L::wl'ado o flagra9te, o· estudanre

fQi recolhido" ao xadTes c}a De�8-
gHcia de FllltOS, Roubos e Defrau..

claç_ôe1� anele se encontra à dispo·
siir,?âo, ela ,Justiça .

C�-IOQUE EM CRUZAMENTO
_("

Por vclta das 16 .horas de domia

go o· Volkswage� placas 26-25, ci

ní-gidO'. por sua proprietária, Srta.

Carmem Vieira Ouriques/ colidi'_l
com' a. Kombi de placas 52-05, diri,.
gü:i�_ POl�' DinéJ,rte dláudjo de Ma:

tos, no cruzamento das Ruas Gas

par Dutra e SaNtos Saraiva, NO Es· '

treíto. D0 choque resultaram .i'J
ridos os pais da proprietária c.:._o

"Volks", Sr. João Ouriques e Sra.

Maria .do Carmo Ouriques, res.

dentes na Avenida Rio Branco
nO 196, ambos com ferimentos Je

,

ves.

ACI:qENTE
..

Um. pick-up WiJI;y.s chocou-se do

mingo �'noite com um Velkswagen
no município de- Goverriadon Cel-
50 Ra!'nos, feribdo o Mq!j,m' reft'l>!."·
maeto do Exel'Cit0 Paseeal Guedes

R0d,rigues� que acompanhava 110
.

"Volks" o motorista Ald'Ü Antônio
de Freitas.

11: pick-up era dirigida- por Osva�·
do de Neves' L'obo, 'residente em

Celso Ramos, que nada soireu.
O. Detran e a Polícia Científica

estiveram. no local do acidente.
tendo a

- Delegacia de Segurança
Pessoal .zegístradc a ocorrência e

determinado o exame de dosagem
alcoólica

.

de Aldo Antônio ele Frei

tas, que se apresentava. em. visível
'

estado de embriagues, tf'ndo se ne

gado a submeter-se ao exame. ale·
gando que tinha. ,bebido um pouco,
d'epois do acidente.

.

ue
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I

�. "-

I,
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.
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Flôres já estão tab:ela_a
na CaJital 'para

.

Finados
I

., �

II��-,

E' a seguinte a tabela de prêeos Por
dúzias das' flores 90 periodo acima men
clonado:

.

Calêndulas - NlCr$ 1,50; CoPos
" I �I,

de Leite - NCr$ 2,00; Lírios -:- NCr$ �,50;
Cravos - NCr$ 5,50; Gér];)eras - NICnS
1.50; Marvarrdas - NCT� 1,5('1'; paJ:mas('d'�
Santa Rita - NGr� 2,50; Palmas Holan_
desas - NCr$ 5,00; Rosas -- NCr$ 5;'00'
Saudades �'NCr$ '1,50; Flores Miúdas! �
NCr$ 150.

.

O
.

Delegado Rsgicn.rl da Sunab, Sr.

Robert8 La:9:1 P-irres. baíxou a Po.rta,ria n9

28. na tal'r':':) de .ontem, nela qual ficam

l"0021.ada,' na Capital e adjacências duran
te o neríodo de 19 à 15 de novembro, os

-prêços máximos 08 dúzia das f!ôreS a se

rem cobradas pelas flortculturas, merca

d ;s, 3,ç·&n .. ias runerárias, .feiras e vende

(leres ambulantes p�las vendas ao COl1SU

lil dor. E,l11 seus considerandos, a Porta

r.a estah.-lece.. que o tabelamentor do pro
duto se j.mJô.e C0111O' medida de defesa do, Ó art. 2" d:>. Portaria' n? 28-,,":'d'a 'De\e_
r

. .Q?1-S ,mi,cd"T,. ln1Q.,0 em vísta" a necessidade gacia Regional da Sunab de Santa,' Ca;,ta
de CO'J;ltv01ar o prêç(i} Gl':3.s flores no perio- rina estabelece que é oblí'igat6rra a afixaJ_
do da :lOJ"e:;,';a?'Prn. eJoe) Dsa de Fmados.

/

O ou- cão de prêcos da tabela acima eSp',éCifi:b
t-o consíc-srando esclarece> que "é dever a da" em ietras e ,algarismos' superiores,:" a

clandesttnldndr da venda daqtrêles produ- três' centímetros em lugar visível e" de�\JáJ
't09 durante o período em que .a populaçãr, cil leitura, Po todos <9S' cornérciantes ;q.u,e
presta homenagem a SeUS mortos em de-, se dediquem, nêste período, ao coin'ércip
manda que fica sujeita a espeeulações". de flores.

'
" ". ""

.·f

·v'_:. , '0,:·a<:d::0;r", ,
:.

.

'� ,

l'
.

Acompanhado dos Presidentes da As- inaugurada. em ato Que contou com a p,re
sembléia Legislativa e Tribunal de JusÚ- nça dos Governadores Ivo Silveira:" e

ça. Sec.retários de Estado e parlamentares, Paulo Pimentel. A:9óS terem os pref.e�tos"

o Govemador Ivo Silveira inau,?:urou obras xaltado o significado da obra para o... , de
de sua administração em Três Bárras e .e D"olvimento integrado da eC0,nomra' "eF-
Canoínhas no fim-de-semana. "'l.teira. uma d�s principais .atitvidades'!da
'-

O Governador foi fe<'IBbido domingo região. foi' lí'ealizada. a última tl1av�'�st� '"

pela manhã �o limite r.!? M8,fra com Três por balsa. .',

Barras, sendo recebido pelo Prefeito Pedro Em Canoinhas o Go;vernador Ivo "Sil
Nêrhi 6eleme, dêste município, e Bcn�d;- "O)ra àssistiu a um_ desfile escolar e ri�ili�
to Therézio de Carvalho Netto, elo Emni- taro acompanhado do PFefeito Teréziü.l' de ,1

cípio de Canoinhas. Em Barra Grande foi' Carvalho Netto e de tÕda. a sua_ comitiva,
inaugurada uma esç:ola estadual e na se- O F'orum local foi inaugurado a se,guir.
de de Três Barras o novo edifício da Mu- tendo o Desembargador Adã0 Bemancles.
nic)paJjdac!? con:struído em convênio com �,\sidente do Tribunal de Justiça, desoer, ,

o Piano de Metas do Govêrno de:lOis que rado a fita simbólica. Usaram c:!a palávna
o Pl'efeito Pedro Nerhi Seleme enalteceu IV1 ato o Juiz de- Direito da Comarca, .. ;'Ti-
o valor da ob::a, dizendo do profundo re- r'.ho Fernandes 'e o" Desembargador' Àdão
conh2eimento r!a comunidàde e pela sua Bernardes" Falando na solenidade, o .,(ll@
concretização. . ''vernador Ivo SHveÍl!a anunciou a im]i>Ían.

A ponte sôbre o Rio Negro� ligan·::''J o' tação dei trecho Mafra-Canoi1ihas da i�C
mmücipio de Três Barras em Santa Ca- 23 que uma faixa estendida à entra.dl\r da ,'J
tarina .ao de São Mateus, no Paraná, foi C;dade solicitava ao Govêrn0 do Estado

,
.

,)

.�.

"

'

.. ;1

, '

Aplique suas economia�;
grandes ou pequenas "' ,:
em Certificados'.
de DepÓsitos Bradesco·i.

.

.

, !o
.

1

.
'

..
' � .

, '.

'P'

i J
i
I

/

, ,

9

- J

.,

I
, '

I

8
VJ
u'
-(]
4:

,-]!i

i'

não esqueça I,

rantem boa renhbilidade, maior
segurança, e negociabilidade
a qualquer momehto.

As suas economias, sejam
.

elas grandes ou pequenas, de·
vem ser bem aplicadas.

Aplique-as em 'CertificadÇ)s
de Depósitos Bradesco, que ga-

�."

Informações em nos.sas Agênc.ias_
.'

f

garantia de"bqflsli;·,e.lO'Ç".I·�·ÇlS!.1 > �;.

l'l ) �TtjV} ,-;:;ror.r HA'�Tl' .

BRADESCO'J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Na sessão de ontem do Tribunal de Conta-s foi lida

carta do Sr. Paulo FO!'ltes, que justifica 'o seu pedido de

I, apqsentadoria do cargo de Ministro, ato que tomou "j.l'1)

buído do' propósito de possibilitar uma solução adequa
da e harmoniosa para enquadrar o Trib1Ínal de Contas

à nova. Carta Constitu'cional, que reduziu para sete o nú

mero de Mi-nistros".
,

,Na carta o Sr. Paulo �ontes també:m comunicou que
estava, apresentando '''ao Egrégio Plenário a minha re

núncia do' cargo de Presidente que com grande honra

estou exercendo' por' fôrça de dispositivo legal".
,

- Ao, dar ciência do meu pedido de aposentadoria,�e .

declarar que transmitir o ,exercício elas funções ,ao Mi

nistro Vicente Jc:>ão Schneider membro mais antigo dês

se Colegiado, no qual exerço há quase doze anos o car

go de Ministro, peço excusas de deixar de comp'a.recer à

Sessão. Plenária de hoje (ontem') para opresfmtar as

despedidas, aos meus eminentes colegas e destacados

amJgos; o fazendo por' carta, pelo fato de Hão ser acon

selhável à minha saúde sofrer intensas �moçõ€s - de-

clarou. '

Assegurou que "vou tranquilo para casa, certo de

que, '

durante' mais de 33: anos, dediquei ?S meus parcos

conhecimentos e todos os meus esforços a.o meu q".ll'f,-'

do' Estado e à minha Terra Natal" e rendeu "'!lD"I, hn-

,menagem de, gratidão ao saudo!;!o Governador Jorge La

cerda ,que num gesto de lealdade e e1evad�t C01,.]J''''\,u"

I são nomeou-se para êste Tribunal". ,

i
"

Também o Ministro Lá.ur-o Locks apresentou ao Go-

vernador Ivo Silveira o seu pedido de aposentadoria,

igualmente movido pelo desejo de dar solução ao que

determina a nova Constituicão Federal. '

r ,'i�STITUTO NACIONAL DE

.

PREJIDENCIA SOCIA�
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL Eryr SANTA

I ,CATARINA

i COORDENAÇÃO DE APLICkÇÃO DO PATRIMÔNIO E

: SERVl'ÇOS GERAIS

AVISO DE CONOQR:R;ÊNCIA .

.

A COORDENAÇÃO DE A�LICAÇÃO DO PATRI

MôNIO E, SERVIÇOS GERAIS comunica aos interes

sados que, no dia 4 de dezembro de 1969, às 11,00 ho-
,

ras, na Praça Pereira e Oliveira _ EDIFÍCIO lPASE

- 2.0 ándar, se·rão abertasas propostas relativas à Con

corrêncià nr. 05/69, re'ferente à construção do ,Edifício

sede da Agê,ncia .qo !!!;lPS em São Franci.sco d.o Sul à

Praça XVI de Novembro, :po Estado r.!� Santa Catari-
.

na, �om 1.560,00 m2, compn:\endenc.o o forneciment('J"
",\

. I"

• "' car

do material, mão-de-obra e todo o equipamento ne-
�is

cessá1'io à execução, dos serviços .especificados.
(alegria!

,
o edital completo e demais infOrmações poderão

' .

'

,.' '4' • Aç.úca.r

ser obtidos no" enllle.rêco, acima.
" ' .

" J '".',' ,�; , • e mau

AMu.CAR F'óE. CRÚZ LIMA - M, 101.500 ,"""" 'Q..\).
,

',!' .. ; ,; eneret!i

____.·.cõllilor.de.na!§!d.orI!llADPl.iCa:.:...Gâ...:·o�p�at�rfn=.:i-lôiiiiiiníiii::õ,::;:e:::i8ii��'6f�..;:.�,.�';_·�;C;();la�b;or�a:ç.à�
..

O�·r:d:.a-�C:.:o:o!:p:er:'a.:tiv.:..:a:_:C:en�l::ra:l==d:o':S�P..:.ro:d:-U:;.to�''r�ê;.S·�d�e'�;AJ'ç�ú�da;r�e;';A;lc;;ó�'b;I';'d;b�E;'s;;ta;"d;o�de;.�S1�'ã�D�P.�d�'U�lo�.�L�:..�.,.�
...�:.:�...�.. � )

íQvetnador
"

'aposentou
tmês ntinislms do IC
jI,ij ,

' o 'Ministro Antônio Gomes de Almeida apresentou
lJjl,a.última sessão do, Tribunal de Contas do Estado ao

'Vice-Presi,dente do órgão, Ministro Paulo Fontes,
.

o -seu

"'�P'�d�90 'dé renúncia da Presidência daquela Côrte, des

"l?edlfido�se .dos colegas e dei funcionalismo da Casa com

i1'1l{m. emO:Çlio::t;l�do discurso. Após um longo relatório oral

,114a8: sua,s atividades na presidência que pCUIlOU por qua

I�e. dois ,a,nos. Salientou que iria deixá�la,{.P0r .haver re
, 'querido �.a sua aposentadoria ao Governador do Estado

'·conÜ·i-bl:}Í;l'l,d6. eem seu gesto para que 'pudesse ser ada�
ptado '.-C0;n. ,,��OI' facílídade

'

o Tribunal de GO.Fi.tas a0S

.novos irn,petàtivos da Emenda Constituci.onal nl?, 1, que
f·ao.li e;m sete o" número de Membros elos 'I'ribunaís de
Cónt�' estaduaís, a partir de 30 dêste mês.

.' ,

li 'j Tôdes os -Minlsêros usaram da palavra, enaltecendo
,a atuação e ,a, personaltdade cio ex-Presidente do T.e. "V.

!.)EX:{:�:l. -.debca. .um, ,cla�o muito 'g_ra'nde - Açli:'3se o Ministro
,:fll'��eu .

Correia referindo-se ao Sr. Antônio Gomes :de

Ii:AkVie�da '_ não só nos trabalhos desta Casa, 'mas tarn-

bérf.l' nos"nossos espiJ:itos'pará não, dizer, nó coração de

::t9dos."nós. Mas ficará", pelo menus presente e .íríapagá
lirv,el, :ocu:!Jfll1tdo, êsse

, claro sírabõlícamenta em nossa. lem

.II �ra.n�JI.,.,;a im,agem .do colega e aniígo, lpl e sincero, e

, do')vl'lru,stro, que, honrou o cargo e enobreceu a função".
, "

O Ministro 'Nelson Abreu se associou as palavras do
S'r ....�ereu Correía-acrescentand.j q.ue à saída do, Ministro

,Ü1':tp!liÇ>' Gomes de' Almeida "se constitui numa perda
��ll;!�::ês:te Tribunal, pelo .muíto queirepresenta a .sua ex-

u:J'l�er-;te.ncla, a SUJl.,
cul tura e a sua capacidade ele tr.ab.alho:t�i�d.,a ao desejc;>.,; a vocação_,de o servir, bem como ac{

�sta.do", e ao, PaIS .,'
.

" ';"O.,Ministro ,Nilton Cherem elogiou a atuacão- do Sr,

,6Ii:t.ô:Qio GÇlmes .. fie' Almeida que se empenhou em conse

gl�{i,' .uma legi'slação adequada .a. fim 'de ajustar 'o Tribü-
,n�Y de' contas à. .Conatituíção de. 1967. "V .. Excelência -

,\:t!§sev�rº.u
.

� empenhou-se J\.l,fi,to ao Legislativo e' ao, ÊXe
.cutívo. para .trazer a lei que hQje já -se encontra .sancío

,':pida,: e; brevemente entrará em vigor" "Q;uero ressata
:êste ,fato _ disse o 1:11': NiLtoIi Cherem _ pOl::que' sei a

'}1f1PO!,'-Wncia que tem na realidade
'

brasileira I o· papel
'i'ótrtórg,ado,ao Tribunal de Contas na· fiscalizacão dos di

,ruí,erros' públicos;, A Constitu,ição Estadual, ao ser ada

;.:ptáiia,. não reproduziu fielmente, os' imperativos da, Oar

'hta,-'F�d:etal, talvez por falta de maiOr entrosamento en
I

tre os órgãos interessados. Êstes foi o grande papel q-ue
"

V. Excia teve 'na atualidade. Soul::Je el'npenhar-se em ta

vor."da'legislação adequada, com a aceitação de todos os

lencargos cometidos ao Tribunal, no que diz respeito à

,:,fiscalização finafic'eira e orça!TIe,ntária. Entre as obras

que V._ Excia realizou esta é a de maior relevância-

,

arrematou. )
,

Q;Sr.Wilson ,Abraham, representante da Fazenda:E$-
, 'j tadual no' Triohunal de Contas, afirmou: "�Se me f,osse
'líc.ito dar parecer sôor,e a gest,ao de V. Excelência, Mi'nis
'!t.ro Antônio Gomes de Almeida na presidência do Tri,

a ,bunal de Contas, eu haveria de Pronunciar-me com PON-

'�'ê8is ·palav.ras" di?el'ido: "Do'u qNftação' com tôctas as hon-

.l'arias a V. Exc.ia'''. '

,

O Ministro Paulo F'ontes qU€ presidiu a sessão, des

<pediu-se, do Sr. Antôiüo Gomes de Almeida com um êX

, I tenso discurso, no quai elogiou a sua gestão e pediu que

l- o . homenagea-do "apesar de aposentado, continue a. cO,n

a ,"viver CO.l'lOSCO"" O Sr� Pau10 Fontes enalteceu o dinamis
, ,',)mo do, .e,x-President.e, cuja administração. "fica indele-

velrriente marcada com a. coriclu$ão das obras das novas

e conf<l\[távéis inst!llações dó Tribunal e da Lei Orgâni
--ca" já, aprovada' pela 'Assemblé'ia Legislativa, sancionada

: pelo Governador do Estado e já no Diário, Oficial para '.

I a.devida publicação".'
•

Os funcioriários 'do Tribunal de Contas também ho

mi:magearam a Ministro Antônio Gomes de Almeida, fa

,la!'ldó !'la oea-sião,. em ,nome de todos ,os seus colegas o

Diretor; Geral, Sr. Flínio Franzoni Junior (l_\le a.firmou:
Aqui �st.amps, !'lÓS, 'eolegas, agm;a,' não, para apresentar
a' V. ,Excia.rnos,sas despedidas Drópriamente mas para

transinitir-vos nosso.s amºlexQs de' reconhecimento. Sou
be V. 'Excia ser ju}gadorj quando, atuando no Pllma..l"o,.
sapia inteirar-se deis atos para bem proferir seu voto.

I 'muito mais televante foi sua a,qão na Pr"�i(Pn('i.a r1'

, Cas!).. pois a par de possibilitar a todos quantos a(llÜ
1noun�jam, Ministros e funcionários em geral, concli'ções
e' ambiente de trabalho, cuidou, sem esmorecimenGIl, de

capacitar os ,órgãos Instrutivos pam uma melhor e ma:s

producente .atividade".

.

. Agraçlecendo a mahifestaçãp o Ministro A.I;ltôt:J,io Go

mes :de Almeida exaltou a eficiência, 9 zêlo e' a ti' eh.C: -

l ção de todos os funcionários cio Tribunal', (l_,ne' nunctl �h'.\
faLtaram com, a colaboracã0'.

'

, Retirando-se, após o >encerramento c!:i sii'ssão, o ílJ.I:

nistÍ'o Àntônio, Gomes de AliI1,eida foi a(�Oinpanhad() à

saída do Tribunal por todos os'Ministros e fun:::ionái'iqs.
,,----------------------------�--------�---------

'.-Fonfes j;usUlica O, seu pedido

Passos solidariza-se'
.CfH1I oposição dô'�'Estadu

'.: . .:

''':: I' .,-/

I'
(.:-.-

/.,'
.

� I

'

) , ".',

o Secretário da Comissão Exe-

'oúti�a Regional 9,0 MIm Deputa
'(io Ivo "Knoll,

.

recebeu do ,Diretô-'
rio Nacional telegramas' enviados
'pelo $enador Oscar Passos, Presí

'dente 'do' Partido, nos quais' estão
expressados solidariedades e apoio

.

à Oposição em Santa Catarína, ern..

face das cassações que sotreu..
1

.

«ientre as. quais a elo Sr: Genir Dés-.
trí, ex-Presidente. .da Executiva do

MDB. O:, teor dos telegramas ê (;
seguinte: '!'Referências últímas cas�,
sações -acabam atingir nossos com:' ..
panlieíros,: solicito encarecidamen-.
te, que nenhuma decisão isolada. se:"

ja tomada, antes da reunião de

"

I ;'.'

Brasília. 'I'omarémos, �b.'tã�' decisão
l' l' .

conjunta. ' Meu ,j:iensamElljto é qlh�
cada COi:np�mheiifo tdmpado' deve

- .'. r' ..
-

,

ser ·s1.lb$titu'ído ',por Qutr">'" 'que em-

punhe :Aossa iJáTIdeirá.. 'f.,8cebam
todos meu comovido abrac,o"de -BD'

lté.lahed�de'< '

" \
\ .' �,' '.

,
. . '.

',) . '�'\I';- .� "::-'
','.'

.' .....

"Em resposta 'a'o telegrama-pi ().
testo' pela ca:ssaçã:o �do' s-. .Genir
De�trf, ass�vero�:'o' Seria'da:r'Oscàr'

"

Pa�sos:' "Reeebeinos protesto êsse
,; _.-;

•

". _.'._;'
_

,"
, �r"

.'

Diretório.
"

,RegiQ"llal .,' ê, -o: íazerncs
I10SS0, qJ1i teste''iliunho; de', s�lid,arie- "

'dàde, e aprêço, .aos va16ros�s com

pariheíros' afast�dos' 111jústament'e
<;ia v:iÇlá' políticá".

. ,- -ÓcÓ
". , .,�

.r:

...

S
o

p
'e
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"
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Nas Estados' Uhtilds: a.' 5ecretári�:\la Saúde'. 'lândia, Inglaterra, Espanha, México� [olârit ;

.. Robert H. F{nc.hp'1[fÚbiu 'ii vendclde prod�tos ;' bia e Argrmtif1a.
'

. ,que· contêm clt_lrima,t� ,';);1 adaçal1te artificiar Na BrasH, as autoridades governamentais
mais usa'do�1éúc:pm�:'n,1J Brasil: Motivo: ex- 'résporisúveis estão estudando' a nomea-çãa

periências'torrt:'r,ri�Q5"r.�v,elaram 'que os. ciclêI- de uma comissão para estudar D problema,
"'matos piovaca"l1::, I��àt. Forálit ,ttoticias embora o Supervisar de Saúde Coletiva do

, amargas para)nllhtte5;-:�r 11Oi'te-àme_ricarlDs Ministério d� SULÍde tenha dl?clarado, com

que consmnlrg:nús6,na;Clno de, 19�J, 6,77 in!:-" 'reférêhcitt às d;ficuldad�s em' realizarmos

lhões de qúilo� ,de êI-dqçClntes, ern-fCJrma' di!" as mes'mus' experiências americanas:"Lcj, o

, réfrigeralÍtes� ,jjel�i-a5, '. compotas e pudins, éâncer,.as doençus do coração e da sistema
'

.. dietéticos.
.'

"
.. .

nervoso:sfia prioritárias em todasos estudos

A·medidá, t9ma�da· {1e�a,s .. Est�dos Unidas". já' �;d,e 'saúd� 'pública, � que não poderia owrrer

repercutiu em jnurrt�rós, pà[�es, 'onde 05 ti- ,·�m 110550 país, onde não bani/t'IOs ainda as

clama tas, ou' faranJ·prbibidos, ou estão sen-
' ,.

dQenças tra.nsmissíveis".

da o,bieto dê ,sérifls 'análises. É D caso'.'cla �: F(ca então a pergunta: o que é ruim para os

França, -itália� 5u,écia, )ap'ão� Naruega;,Hn·": : Estados Uniqo5 é bom para a Brasil? '

,

), ,!

·'1

.

\

I

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dr
Eleito o General Garrastazu Médici para

a Presidência da República, o Brasil confia
_ J

cm que o nôvo Chefe .da Nação possa efcti;.
vamente cumprir com os objetivos que se

traçou para essa elevada in vestidura, anun

elados em seu primeiro pronunciamento
como candidato e ratificados ria' norte de

ontem, já na qualidade de sucessor legal do

Presidente Costa e Silva. Um País com as

contradições que possui o Brasil não é fácil

de adrninistrar , Seus problemas de ordem

econômica, política e social se avolumaram

com o passar dos anos, sendo suas soluções
aliadas para quando ninguém sabia'. Hoje,
ante a segurança com que o P�esidentl:;
Garrastazu Médici se propõe a enfrentá-los.

um nôvo alento de esper�nça passa a animar

os brasileiros ao encontro de um futuro que
desejam ver muito próximo, pois' a longa
espera a que o País fui 'submetido durante

muitas décadas está a exigir ação' imediata
e eficiente.

Todavia, não, se pode colocar :�omente
sõbre os honrados ombros do Presidente Me·

.

úici a imensa responsabllldade de arcar com
.

iodos os problemas da Nação. Esta 'é uma

m uluro
tarcta que diz respeito a todos os brasileiros

e deverá ser cumprida através do trabalho, do
sendo da responsabilidade e do respeito
mútuo. Ninguém pode ficar de braços cruza

dos nesta hora. Para que-, o nossu povo possa
'

desfrutar de um regime de plena norrnalirla

de institucional, é necessário que êle saiba

couquístar aquilo que colocou como meta.

Tudo faz parte -de um processe global de de

senvolvimento que não é apenas econômico.
mas- desenvolvimento integral da Nacão, em.

,

todos OS sentidos da sua vida.

o Brasil/deseja ardentemente o pleno es·

tabelecimento da democracia, entendendo,

entretanto, que esta, não pode coexistir com

a desordem, com o terrorismo e a, baderna,

Os pregoeiros das falsas Iiberdades, cujos
métodos de violência, morte e dcsjruíção' ates
tam bem o repúdio que estão merecendo do

povo brasileiro, evidentemente não desejam
que o General Médici cumpra com os ele

vados
.

objetivos de que se acha in�estill;.,
,- a partlr de quando ass'Ul�;ir a Chefia eÜ

Nação, no próximo dia 30. Mas a csmaga-·

dora maioria tlêste País, que tem dado a

omenagem a nI
· ,.

.... '(. ça
o Prefeito Acácio S. Th}ago deu excep

cional realce ao ato ela inauguração :l1

.

nova rua Othon el'Eça. Fato corriqueiro,
qual o da �bertura duma vía púbyça na Ca

pita'l do Estado, sàmente mereceu' especial
relêvo êsse; pelo que representava comq
homenagem a um inesquecível homem: ele
letras e' professor ele Direito, COIPO o. fo-í

. }

Othon ela Gama Lobo el'Eça, cujo nome foi

daelo à nova rua por tiri1a lei m,micipal, VO-"··
taela unanimemente pela Câmara e sa;;'cio
naela pelo ·Prefeito. Aliás, o dt. Acácio' S.
Thiago teve ocasião ele acentuar essa ra

zã-o, nas palavras com que se dirigiu tam·

bém às pessoas da família do homenagp.a
elo, presentes à cerimônia. FalandO' em nome

da Academia Catar:ihense de I.1etras, o aoa·

dêmicO' Evalqo Pauli exaltou �":obra' Admi'
.

ni�trativà ,dó Prefeito, pa:ra ci�pois alúclir·
à homen'ugem e:ao inolvid'ável cOnfrade que,
naquole Sodalício, ocupava a cadeira ée,

Cruz e Sollsa. Detendo-se em referências r.-

Othon d'Eça, fêz sucinta incursão na obra

literária daquele Jescritor, para explica.r.
por sua vez, a justiça do preito oficial, a

que a Academia Catúinense de Letras se

associava.

É já muito 'de louvar a len1brança dos·
Poclêres Municipais, a respeito elos' méritús
de um homem de letras falecido e cujo

sua: mais veemente e frontal repulsa. ao,

atos de terrorismo que visam instalar um

clima
.

de intranquilidade e incertezas no

Brasil, saberá' colocar-se ao Iado do Presi

dente na defesa dos grandes interêsses na-:

cionais, da ordem e lia democracia, Pode
estar certo o General Garrastazu Médici de

que não lhe faltarão apoio e solidariedade

no cumprimento da gigantesca tarefa que

dentro de mais três dias terá início. Os

.el'1'OS, os equívocos e os revezes sofrido:'>

por .êste Pais ao longo das últimas déca

das foram
.

duras lições aprendidas. A 111'"

turldade conquistada pela, Nação nêstes

anos de luta contra o subdescnvolvimentu.:
contra a corrupção e contra os polítlcos

. ,

aproveitadores, permite-nos que possamos
enfrentar os nossos problemas com firme

za e determinação, sem mais recorrer aos

,improvisos e soluções 'aleatririas tão larga
mente empregados no passado. Hoje, 'que.
remos viver o presente em função do fu..

furo que se espraia à nossa frente. E é cone

fiando na liderança e na honradez do Ge

neral Garrastazú Médici que o Brasil éa

minha resoluto. para um futuro melhor.

, �, ',' .

)-

. nbm'e increve numa placa de rua. 'Mas;;:
Othol'l d'Eça, além ele ter sido prosador' e

poeta e de haver sido presid�nte ela Acp,
demia, fôra Secretario

-

ele Estado e lenGe
catedrático de Direito Romano. Acredito,
ainda assim, que a homenageai terá i!'licia-

\ elo predominantemente sôbre o homenj de

letras,)- e isso porque 10i à Academia C2.-.
tarinense ele Letras' que o Prefeito solici

tou a indicação elo orador oficial da. sole-
nidade.

. .

Haverá. pois, qúe insistir no mere·ci
�ento dessa' distinção, feita a quem, em

tôda uma existência' de mais de setent;:.

'.'
......

··>alina sensível e generosa. Consultem-se JOT
c_riais li revistas de seu tempo e' as' suas pro

'dtçõ.es em·' prosa e verso estão esparsas

por ali,' como se .ao espírito do autor nã;)

. importasse ·mais do que dar-lhes expressão
•. e a v'ida,mesmo efêmera, da crônica .diária.

.

Sempre tive· para com Othon dEçá'Q
respeito que se deve guardar para com o

.

homem superior, cujas virtudes não se ra-
- dieam em �nenhum credo ou CÓdigp, fo,- I

'll.·ais, . porq

..

·

ue brotam co

.. I.TI
a

esp.ontal.leida.-. ""'�..... de. qo arl,'ima, zn�9<l;le� �*�p;íia J}�rib4.iJ;t,ª �;..: .... '

BU,da, qu� sugere o sândalo a );Jerfumá,r; () �r." �

Il).achado que o fer-e.
.

. , ,

1
I: I

I j

anos, soube amar a su.a terra, a sua gente, ,.

as tradições de ambas, e ma)s. do que isso Professor e cultor do Direito e,· po�s,
- -- soube elignifi,?á-Ias, exalçando-as em pro: sabenelo dizer com a �evera e límpida singe-
sa e verso. É consultar a i:icà bibliografia·' l'eza da linguagem. jurídica aquilo de que o

de. (J'thon d'Eça: 'vem d�. 1918 o ;;Cinzas e seh . espírito, ele' erudição invejável, estava

Bruma", a cujo' respeito João Ribeiro fe:�· repleto, Hem por isso se' lhe estancavam as

ótimas 'refer$ncias no "Jornal do. COmé':- f,\culdades de emoção para a evalOã? art.ís-

do", do Rio;' depois, "Aos espai'lhói's con-" tica: sabia pintar com grande habilidade,
fiantes", relato um tanto romanceado dum;,_ sentia a beleza onde quer-que estivesse, co-

excursão governamental do sr. Adolfo Kon- lecionando raridades artísticas, e :tlnha a

der ao �xtremo Oeste; vem aínda "Homens expressão adequada é exata' aQ pensament8
e Algas", Uvro de humana solidariedad; :�:,

"

���� à impre!';são estética, nos verso� ou na

que vivem por castigo do

D��tl'"
.��e�,: ;t�I'sa.porém, lembrar que Othon d'E'� zlle:� � 1-'- Ainçla m,

'e;},!t, . :·,dl� - ! •

ratura com a espontaneidade� e n:i.�'" tal, 6','
, .��� �;.;.I;1.7,21} >1

dimento de um pródigo dq �#l 't �'�pr�� �'�,.�
tra'

Deus lhe deu para comPl�n��o�".dJj��n;1 �� '@i·'�' � ade
,
'," -"., � íitI', ,:,m:: ,

�

'\'. ... �?t! .r('r
�

I
....

unlos ··.de
,..,

verao
1) O sr. E;uico Pr8.xedes de Souza,

contínuo da Mesa' de Rendas r':' J Estaelo,.
hU111em de boa índole e avô· de quatro ga:;

.

lantes meninos· f-oi observado na, marrhã.
'de ontem em atitudes susl)eitas diante de .

slia Repartição. Bateu o· ponto de entra

da, saiu pela,. porta lateral, diri�'iu::'se a um

cari-inho amarelo com, três rodinhas e dis

se alguma coisa rio ouVido ,'':') homem Oe

branco que, aparentemente, cuidava do

estranho veículo. Não houve resposta nia.s,
ato contínuo, o homem de branco abriu
uma !)ortinhola existente na superfíCie do

.

carrinho e retirou lá .de dentro um pe·que
no emb�'ulho.' com uma espéci� de. cabi
nho de madeira em sua extremidade. O

sr. Eurico Praxcdes. de .Souza recebeu o

objeto e deu ao homem de branco uma'

in}portância em c:'nheiro retornando ein
seguida ao local de. tra:ba1ho !Jela m_esma

porta lateraL Lá dentro, ,dirigiu·-se ao ba

nheiro, cn,de pérmaneceu cêrca de dez
m'nutos. Voltou com um ar descansado c

feI1z.' Consta' Que será aberto um inquéri-.
to administrativo, visando a,':!urar' se hou
\'e derespeito ao EEitatu'to do.s Funcioná
rIos Públicos. O funcionário atin�jdo pro
testa pela apresentaç:Io ele provas que
confírmem a alt}gaçao �e que 8:1enas com�
prara um pic-olé de �hocolate cqnhecido
correntemente como Chiêa�Bom.

2) A:1ÓS seis. mêses, .vinte e ,quatro
dias e oito horas, foi desarquivado elo

guarda-r,oupa do Senador Alcides Ferreira
o seu SX-120;' o mais famoso terno bran

co da cidade. O even-to ocorreu às 11,45 dá
manhã de onteli1. e não teve a re·vpstí-lO .

nephuma solenidade especiaL 'Na me.sma

ocasião, foi arquivar;) o terno }lrêto 'de
casEmira Que prestou seus servi(_'os até es-

,

sa data. prevendo::-se seu retôrno às·ma::
dJ.:.t1gadas J'lorianàpolitanas em meaG,vs de
abril de 1970,

'.

3) A:�roveitando 3, vés"era do feriado,·
reuniram-se ontem à tai=àinha, no bar

TopáZio ·os, srs. Carlindo Melquiàdes, Ro

salvo Silva, .Arqu'imedes de Melo, Helvio
Antunes e Gerson Mendonsa r; t Silveira.

I
05 cL)is primeiros levaram os' seus ca

nár' o:, e foi O1:denada ·uma rodada de
Pilsen Extra,. estúpidamente gelada. 'To

dos, sem exceção, trajavarn calça ele pija
ma, camiseta de física e calçavam chine,,:
los com sola ,de �lneu. Em dado momento,
P01; su�estão do sr. G.arlil1';-)· SilVia, foram

'providenciadas cinco c8.deiras, colocadas
uH eil"culo dian te do referído esta,beleci

mfntc. Até a"hCJ.ra e111 que encenamos os

nossos trabalhos, a conversa corria sôlta
e alto o consumo,

4) Na boutique <'Al:t-Nouveau'" foi
'!pncr do o. �"rimeiro biquini da temporada.
Fui aclquirido por UliJa jovem 'estudante
do CQlég_io Coracão ,; � Jesus, em três sua

ves Prestações. O �tneqUim é n'.> 44 e o

padrão' é e·stampado. A parte sUl"erior do
maiô não !,ossui nenhuma espéciê de am

paT-O artificial, como barbatan'as ou que
tais. A. jovem costuma banhar-se em Co

queiros, podendo, ,eventúalmente, frequen-'
tal' Çanal?vieiras. :':"8U nome é, ómitido a

ped:do, fiCando a:lenas para uso da reda

ção. ,

5·} O sr. Epitácio ?randsco, técnico E'm

a,· refrigerado não �lôde :':larticipar ontem

à; noite do aniversário r;: sua filhinha Ma

r�a Salete !Iorque foi obrigado a atender·

instalações de a:�arêlhos até altas horas da
·

noite.

6)· um dos caminhõ\:s distribuidores elá
cerveja: . "Skoll". compareceu éluas vêzes ao

·

Pôsto. Av.ehida, dô sr. Alfredo Westphall"
p,ara se abastecer. SCp"undo seu motorista,
o veículo rodou no dia r.: � ontem 720 qui
làrne�ros, l1Q ·serviço de entregas à domi
cílio.

x x x

A análise aprofundada dos acor...teci-

if. �r�Q)._p.íi�ri��GP9!�)_ �,��'Ç��..f����,,�� de. 6�t�br8 .de }��9.:- -Pág, ..�_
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TRIVIAL VARIADO
Marcilío Medeiros, .f'ilho.:

OB,A, DIREIS, OUVIR CARLINHOS ...

Comprei 'meu aparêlho de televisão numa das mais conceituadas lo
jas da Cidade, dessas que estão "integradas no espírito f;1, Grande' Flo
rianópolis". O aparelho, de uma marca, bastante recomendável, fu"'ncio
nau bem até uns dois. ou três meses atrás, quando começoú a dar sinais
de visível inquietação no "vídeo" e no som. Uni. belo· dia o som sumiu
Chame.i) ,um técnico (!) que, positívamenta, não estava iara aparêiho�,
de televisão como Saldanha está para suas "feras": Depois de muito me

xer, concluiu que era necessário trocar' uma ·vá..lvula. Trocada a válvula
chego em casa na noite do dia seguinte, cansado do trabalh-, e morrendo
de ansiedade para veF Carlinhos Müller com suas últimas e palpítan-

'

tes notícias sôbre a sociedade catarínense. Pois justamente na hora em

qU� Carli?hos começava a falar;' o som roí-se novamente. Dei-me por
muito fehz por me .restar ainda a imagem. Dia seguinte, nova chamada
'ao técnico da leia,' que houve por hem trocar outra válvula e eu lá, ven
�0 .CarlinhoS Müller novamente. DoiS minutos depois, fiquei sem som e

Im�gem ao mesmo tempo, �erg�lrado na mais cava frustração por itel�.
perd�d� o p-ograma. Resolvi, então mudar. de técnico pois se comprara a
televisão paxa poder assítír Carlinhos Müller não era justo que o aparê
lho. entrasse em pane .justaments no momento .em que êle parecia no "vi-
deo". .

,.

,
.

Não se� se o leitor já teve-:- que recorrer aos serviços de algum técnico l.�e tV_da Cidade. Se tev�, seria des�ecessário eu' dizer que na primeiro dia
ele nao apareceu. Voltei na. manha do segund., e, de mãos postas Jurou- .

me q.ue. i,ria naquêle fifi de tarele. Pois também não roí. lIoje pela manhã I

,vOlt.eI a Implorar-l,h� que :ôsse à <minha.' casa concertar o aparêíno. Já' to- Iquei o telefone varias vezes; perguntando v. se êle tinha ido' e até aquí
'd J'

-
, r

n� a. :- sao pass�dos, portanto,. �rês dias/ que não sei o que está se pas-
sando �a alta socíedads càtarírienss, isto é, três dias que. não vejo e ou-

. ,1
r;�, Carllnh.ys Müller. Devo confessar que, em razão disso, estou irreme- !
diavel:nent� "1:101' fora" das notícias, mal informado e desatualizado.
J Nao S:1 o que' farei quando.ran sair da-redaoão e chegar"em casa.'

meu, ap�elho de t� ainda estiver em "pane". Das duas uma: ou atir6 !
aquele caixote pela Janela oU vou ter qua falar com o Milton r.:� Almeida j
Coelho p�r� me fo!necer os "vídeo-tapes'', que quero comprar, a fim de

;

pode.r asslstI� _ nao f�z mal que seja no di� seguinte - à programa d�
Carlmhos Muller com Imagem e som. ao me�mo tempo.

'

I
. I

I_�

OPORTUNIDADE.

mentos acima. relatados, eni que 'pese a

discordância expressa gelo nosso editor de

çaJendário, vem comprovar, ineludivel-·

ní.cnte,' esta vf;rdade _ 'Que c também' a

materfalizar;ão r;). desejo ele todos cs que
mourejam nesta ilha dita de sol e mar e

aspiração máxima de quem não vê o frio I

\- como aliado nep1 as lãs como cllletas com

panheiras: chegou p verão!

Paulo d·
"':".��' 'oe'"

CosIa Ramos
.

1�fR<""!f."'!" :tt�,�f

Um arguto obs.ervar; ']1' dizIa:
ontem que o Arcebispo Metropoli:"
tatlO, DOm Afonso Niehues';' per
deu uma excelente oportunidadé'
para regularizar em deUnitivo a

�questão da .padroeira do nosso

Estado e !.lrestar, ao mesmo te'm
po, uma ·homena?em ao Presiden
Le eleito da Rebública: em substi-

tUiçãb a sant� catarin� q.é Ale:"
xandria, colocar como nossa pa
droeira dô,nta Catarinà de M.édi
cL.

REDUÇAO
.

Com .a Portaria baixada on·

tem na Pasta da Fazenda ,os ·Fis

cais, que não mais terão çiireito
à

.

participação na a�recadação e

nas multas, ficam reduzidos_ ape-
nas aos vencimentos que, nas di
versas categorias, vão de :t:l'Cr$ ...

140 a NCr$ 220 mensais, mais, na
turâlmcnte, 'salário-família,

. salá

rio-esposa. � adicional por tem-

po de serviço.
PROCURA-SE

Um dos homens mais :procu
rados nos últimos- dias, desde que
fOI divulgado o texto da Emenda
Constitucional n'? 1 é o Min,istro
Barbosa Lima, db Tribunal de
Contas do Estado. Tem-se certe
za de 'que êle não foi rapta40., mas
ninguém sabe do sEm paradeirO.
Nem sequer assistiu às �espedidas
dos seUs pares, Ministros Àntôruo

Gome1 de Almeida, Lauro Locks

e Paulo Fontes,' que requereram
'a

_
aposenta(�Jria, contribuindo

com grandeza de ef:._'1írito e senti

,<}.o de renúncia !:>ara' que (j Ílüme-
1'0 de membros daquela cÔrte
se reduzisse de onze para sete,
adequando-se às novas determi

nações constitucionais.

"

Caso o Sr. Barbosa Lima não
dê sinal de 'vida até' quarta-fei
ra e não solicite até êsse. dia a

sua aposentadoria, já está ·déci

dldorque o Ministro Lecian Slbvins

ki, o último nomeado par.a o Tri
bunal de Contas ficará. em dis

ponibilidade até que possa' ser

aprovejtado no ·cargo, em viTtude

,1, de' uma' posterior áPósent�,doria
I de ale;um Mir�istf"O.
INEI;EGíVEIS

, . A Sra. Bern::tdete Viegas, es-'

posa do ex-De9utado Fernando

I Viegas, que cOncorreria a Uma

I' v,aga na Assembléia Legislativa,
nas e1eiçõe.s proporcionais de 1970,
foi considerada inelegível pela
Lei das Inelegibilidades.

I
" .No momento, li Sra. ''Berna.,

I dete Viegas está estudando se

�pe1'manece ou não como iúembro
do Dirétório Mtlnici'pal da Are

na.

A mesma lei suroreendeu vá
rios. candidatos às próximas €lei
çôes' munic1!)ais, i,l1clusive 'La Ca
,pita!. São inelegíveis, erh

. razão
dos cargos !Júblicos que oClÍ;pám,
os candidatos a vereador Baldiee
ro Filomeno, Lúcio Freitas da Sil-

. . ,

va, Hél1'O da Silva HoeschI, da

Arena, Que tinham pràticame;lte
suas eleições garantidas, No MOB,
não Pc r; 'rão

,

concorrer ao pleito
os candidabs Aloísio Piazza (Fis
cal da Fazenda) e Edson Andrino

"d� Oliveira, qUe teve sua. candida-

"!!t_". IN!. ; 1

Funcionários_ da Secretaria
ela Eelucação não estão nada sa

tisfeitos com a exploração sensa-'
cionaJista que alguns órgãos ela
imprensa párartaênse estão fazen-
do sôbre � cas-o da llrofessôrá da
cidade de Monte- Castelo que cas-'
tigou dois alunos, causando-lhes'

.

ferimentos. segundo dizem, êsses
órgãos éxageranr!') nos fatos apre-'
sentados à opinião. l)úblÍca c, o,

que é !.lia r, ,in�inuando em face d� I· tuma ocotrencia sob todos os

aS-li I
pectos . lamentável re sobretudo ,

cCindená�el, a existência de selva- I
geria paquela região, generalizaU.l.j·l'do o problema, .

SI.!. >,�!.. :- �".:JIii _

I iiF7i!i.iYi .é.' ?. ·w

'I
.j
I
I
I

;'
tura impugnada e provàvelmente .

�ão . Vf1.! ofe:r;ecer contra-razÕes à

Iimpugna,ção, -

* * * . i
. 'i

Os atuais Deputados Walter I
I I

GO'm'd, ·JoãQ
�

Bertóli e Adhemar"r I

IG:arcia Filho t�.mbém serão- ine1e:' I i
gl�o!S para a re,eleição. O pruTIei- I s
1'0 't�!n u�. iFmãó. Qt:le é

rrefei.to
I ( I:d.e Sao JO�Q BatIsta, o segundo r

�n.: U:r? frlho·. que é candidato I· �I
Ul1lCo a Prefeitura de. Taró nas

1
�

prõximas elei'çães 'e o terceiro tem �
�m i�nião que é c.aÍ1�'dato a Vice- . f
PrefeIto de Jomvllle, devendo I. I
certamente ser 'eleito

.;:� \'" '.
.

.

I
'

'�I'.

. Quanto à jnell:;ibiIidade�' d�
.

•

Nilson' }3'ender'pâm o"aovêi-no doi �I.Estado, reformulo meu entendj-' ,I
menta aqu� manif_estacto. no últi-

1.:;..
1

mo domingo:; êle é elegível, de
acôrdo com o artigo 19, item III,
letra "b", número 4, do diploma 'i
legar em qt:lestão. ��.

l
i'
i"

�
� .

�.

I'
'I

OH, CALCUTrrA!

O engennefroRoberto Lassan
ce, que retornou r.eeentemellte dos
Estacas Unidos, contaVa para Um

grupo de amigos algumas pas
sa�ens do €s!1etãeulo teatral "'Oh,'
Cafcutta!" quI" e�tã sendo en-

certado na Broadway.
uiu leitor desta coluna me

contava, ontem a reportagem que
saiu no último número da' revis
ta "Playboy", inclusive com fo-·
tos, sôbre a peça.

O "jornal' do Brasil" do_ últi-
•

mo domingo publicava uma entre
vista do Sr. Carlos Machàdo, que
mo.ntará o es�etáculo no Rio de
Janeiro na 'qual o empresãrio di
zia q_ue a peça 'não t.em nada. d!:!
inais e que, nas) ocasiões em. que
os atôres aparecfm nus em cena.
(na Broadwáy isto acontece

. 0'1tempo inteiro) / há projeçõés dé
"slides" que desviam a atencãb
do público, não o permitindo 'fi
xar os olhos por um !1eríodo mui
to lonro na. nudez dos artistas.

E' de se· ver:, .portanto, que o.

Sr. Carlos MachacJ:o está queren
do é aplicar uma' -tremenda "ape
lação" para cima do· pÚblico bra-·
sileiro, se aproveitando da, . "ba
dalaqão" internacional da peça e

aqui fazer uma montagem' que a

transfigurará completam�nte ..

O 'titulo do espetáculo em por
tuguês aliás, é de treJJJend� mau
gôsto e de grosseira imaginaçãb:
"'Oh, Que Abundância!"

, I
. J

: \

SENSACIONALISMO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r�������
l b' 'seu,

I programa .
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,i
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,�
'� SAO JOSÉ
,�:15 - 19,30 - ,21h45m
I� Alafn Delon - Charles Bronsort -
,

-

fOlga Georges Picot
-

•

�'�DEUS AMIGQ
/ -

.

�'Censura 18 anos

i ' , RITZ
� -

1117 - 19,45 - 21h45m'

ii Tere�ce Stamp -:-
Joanna Pettet •

,
- 'Karl Malden -

! l)UAS PÁTRIAS PARA UM

I'BANDIDO \
'

J Censura 18 anos

� -,----'--------------

�, ROXY

116 - 2Ch

� ,��rio Benvenuttí

l rua
" AS ARMAS

'I',censura 18 anos

! GLORIA

117 --7- 2011

:fi Jean �Louis 'I'ríntígnant
,Aulin

,

, ELIMINATION

�, Censura 18 a,nos'
i

I

,�_':'
20h-

Peter Martell - Nuccia Cardinal-

11
PASSAGEM PARA O INFERNO

! Censura 14 anos

�
� 20h '

'- Sidney Poitier - John Cassavetes

I' UM HOMEM TEM 3 METR03 DE

i,: ALT,URA
§

Censura 14 anos _

-

f,
I
�
l.

1
�

Cinema

Irene Stefa-

Ewa

IlVIPERIO

RAJA

CORAL

mas - Novela

19hOO -', Tele Jornal Herip_g
do Chacrinha

�, 19h30rn � Discoteca
�, �

- Musicál

I! 20h45m - A Ponte dos Suspiros

� -;--- Novela
'

'I: 21h15m - Véu de Noiva - Nove

l ia
21h45� - ReporteI' Garcia

22hOO -- Gunsmoke - Filme

22h15m - Mesa Redonda

TV PIRAT,INI CANAL 5

I
19h10m Nino, o ltalianinho

I
Nov€l�-

: ,e 19h4'5m Diário de Notícias

20h05m Sho-w Sei11 ,Limites

, com J, Silvestre

I
.' 20h30m - Beta Rockefeller

No'vela
21h15fn - ShÕW Sem Limites

Continuação
" 22hOO ,- Grande Jornal Ipir::mga

22h15m - Conversa de Arquiban

cada

TV GAUCI_iA CANAL 12

18h45m ---,---- A Ultima Valsa - No-

vela

19h10m - A Rosa Rebelde - N�",
velá
,19h45m ,-, 'Jornal Nacional

'20h05m - A Ponte dos Suspiros
_,__ Novela -

20h30m' '- Dez Vidas - Novela

21h�Om - Sangue do Meu San

gue - Novela

22h10m ,- Teleobjetha Crefisul
22h35m - �gente (,;,'), Unele _ _:_ Fil

me Policial

'23h45m - Espetáculo Esportiv?

RESTAURANTES

·RESTAURAfffE ROSA
�_ ... : ..... :J ,C".:"': 2.J � :�:.::- _�.] '-'"-__, h:� .....:t.1 ..

gadi1,'
.' "

, l' �!ft§!1m
=:::���_�:-,!�":::'�'J C-' v "":� � _�_�D

CANTINA PI�ZARIA 47

I, -I, ltua Tl'aj�ú�, ,.1 � " ri
Pizzl,1s - Panquecas

-.,,,,La'Sa§'ftftJI_���>& 8�_a'

Zury �Machada

* *

* * *

I

II ,as
festívidades

*

movimentará a noite'do "Reveillon", do Santacatarína
\

Country Clube,

"I� :I� ,*

Com um jantar muito elegante,' sob a respou

sabilidade da equipe Eduardo Rosa, sábado, em SlJ.J.

residência" Carmen Souza Damíani recebeu convi

dados para, sua festa de 15 anos.

:.j! !-I� *

Procedente 40 Rio, chegaram sábado, a nossa

cidade, o industrial c Senhora Eduardo' Coimbra

Bueno.

-'
'I' *

EÍn Pôrto Alegre, sábado, teve início, dia 23 'p . p .

da I Feita da Habitação.

Os nossos cumprimentos ao' Dr .", Fúlvio Luiz

Vieira, pelo seu aniversário, no üítímo sábado.

Já fomos informados que foi bastante concor

rido e animado o Baile das Debutantes,
\

sábado

último, nos salões da Sociedade Guarany, em Itajaí ,

Está de parabéns a Diretoria do Guarany e o cronista

social Sebastião Reis, o organizador do citado acon-

i'
tecímento

� Sábado, após a cerimônia do casamento de

Noelita Delayti e João G. Borba, na residência do

Senhor e Senhora Dr, Percy Bórba os noivos rece-,
beram os padrinhos! para um jantar.

*

Dia 14 'próximo, Yara Cherem' Rocha, reprosen

tara oClube Doze de Agôsto; no Baile das Cinderelas,

rio Tabajara. Tênis Clube, na cidade de Blumenau.

* ;!� *
"

Dulcina c sua' companhia cÍe teatro, dia 7 próxi-

mo, estarão estreando no 'nosso Teatro ·Alvaro de

Carvalho. Na próxima semana, na bilheteria do

Teatro, estarão à venda os ingressos parã a peça:

"Como eu posso te ouvir com"esta torneira aberta".
,* �: *

I
>V

"", J .'
•

Quitandinha Santa Paula, festeja seu amyorsano,
com jantar de gala, dia 14 próximo.

o

-'
'I'* ..,

"',

Para. o verão, acaba de receber a nova coleção
Bangu, as lojas Pernambucanas. Bangu, o mais

comentado 'algodão do Brasil, contínua-na preferência

das mulheres alegantes.
'

, O Senhor ,José de Brito Andrade, Presidente da

11 Associação dos Servidores Públíóos de Santa 'cat;t
-rína amanhã às 10 horas, na sede social, a rua

Traj'ano, rece�e' convidados para; um coquetel, 0'-1

homenagem ao Governador do Éstado.

I ,

*

A promoção da ilir��;bria, do ,
Clube 'Doze

Agôsto 'o Encatur {ealizada Sábado, na sede do Clube

Doze, aconteceu "bastante concerrjda. Durante o

excelente jantar, foram sorteaãas duas passagens à

Europa, e foi contemplado com as rnesrnas
'

o casal
:

Maria Cândida e, Victor Sehaeffer , Muita gente que
�ão pode 'participar da gra'nde promoção;

,

agora

aguarda um/ outro jantar, com passagens ao velho

mundo.

Ontem, às 17 horas, na Catedral Metropolitana,

.deu-se a cerimônia do casamento de Tânia Mara

Schmidt e Júlio Leon. Os noivos receberam cumpri

mentos na Igreja, e na mesma tarde viajaram para

o Rio, em lua-de-mel.

',-

I
I�

I

{j
'I
!,
'!

I li

* .'
'I' *,

;

conjunto carioca qUJ

o Pensamento do Dia: "A perfeita razão foge

semprc de
- qua,Íqucr -cxtrcmísmo".

tára Pedrosa
,. <

zação": "estas slfas jóias, são de

que conjunto dona.:,?" E ela, al

taneira sem se tlar por' achada:
.

"Pois sim são do meu conj,\ll1"--;'
to de brilhantes 1:!3 piscina "".f

' i

O episódio, na époc(l, como

não pOderia deixar de ser, foi

muito comentado ... Mas o fato é

que, à luz do mais estre.ito bom

senso, uma senhora "jamais", cm

pleno uso de sua r,a:ilão, deV�rá
u.parecer à' luz dá' manhã, seja pa

ra o que fôr usançlo jóias de. as

sim tão grande gabarito. Exceção
feitá para o ,(l,nel' de noivado ou

de aniversário C3 casamento e pa

ra a aliança de platina com bri

lhantes, - usados continuamente e

que mesmo assim, no caso do

anel !loderá ter' a pedra discreta-,

mente virada para baixo; confor-'

me, a cportunidade.

Assim conro às horas do dia

ditam a maneira de vestir de

uma' mulher, também elas deter

minam 'o �so correto r;:1S jóias, As

peças de ouro, lisas ou trabalha

das, mas, sem !ledrás, são consf-,
- der:ada,s do ti;:Jo mais esportivo e

por isso, podem ser usadas nas

mais diversas ocasiões. Elas vão

particularmente bem, com os "'taU

leurs", com pantalonas e- com os

demais, trajes tndicados r;ara, as

primeiras horas do dia.

As jóias de ouro" são, por as

dizer "'universais" vão ,bem com

tudo, só não r':3vem é seI' mistu

radas com peças de outros metais

OU com bijuteriàs

As jóias' mais vistosas, mais
I

'

ricas, estas ficam, reservad�s so-

merite' palra :as�'!}:an!ies r�c��ções, I
para' as cenmOl1las eSpeCIaIS.

E' a vez dos soli'tári-os ,de mui
tos quilates, dos. brilhantes fa

zendo conjuntos' icom Plftras pe-,

�h'as pi:ecios,as, das pérolas raras.

MELHOR ORIENTAÇãO

Resumindo tudo o que já

dito, .podo-se fris�r em conclu-

são:. '_
--,--:_ Jóias � de .o'uro, sem-pedras,

Sel'Veln parà, o dia inteiro, acom

pa-nhando trajes es�)ortivosI sim

ples c práticos.'
,

- Peças de ouro não devem

ser- misturadas com outros me

tais.
'

,

Pérolas podem ser- usadas '

a partir go alniôço.
� À tarde, já pO,dem apare

eef' as peças de ouro com pedras

Preciosas.
;,� À noite, com vestidbs es

curos, t�m muito realce as JOlas

de ouro branco e platina com pe

dras.

- As jóias mais vistosas e va

liosas devem ser reservadas ape

nas -, !lara as gra'ndes ocasiões,-,
tendo-se, o cuidado de usar um

f
só tipo de meta! e de ,!1edras. I

-;---_.Qu�nci6 se �sa brincos pin

gentes g'randes deve-se suprill).ir
.

o colar. -

- Não se misturam pedras
preciosas de côres variar;1.s, C-Ü

IrIa :!)'or exemplD granadas com sa

firas, ruMs com esmeraldas; '1'.6-

n1ente, cí brqhante, por ser trans

pa,rente podê aCOlupanhar as pe

dras de côr.'
'- Em relação ao tópico aci

ma, a exceção é feita para as pe

dras 'brasileiras de tamanho pe

queno, montadas sôbre ouro, Tais

- conjuntos, h1ulti-cciloridos, são bo

nitos ê fazem o G'ênero esportE!-fi
no.

�)
I

,

O chemise de Lulu tem a s'aia p,lis,
sada, exatamente' COlUO se usava,

� há dez anos atrás., A blusa tem

�l, gl)la esportiva, mangas curtas e

ij; abotoámento ceriJial feitl) com,
r,l

botões de lpassa pintada. A 'cintu-

ra é marcada por um cinto ,-que

tanto pode ser do mesnio
.

tecido

ou de couro, como em' placas', de ,,� i
metal rrateado ou dourado

ir? ALMÓÇO U� POUCO ,MAI�
! Quem tem pérolas, que, fique'

COMO OS VESTIDos, JÓIAS descansada porque. a partir do

TEM HORA'6ERTA meio-dia, seU uso é facultativo

Esta, eu vi acontecer há, a1- Pode ser um fio, ,em broche, nos

guns anos atrás. Local:, Rio' de brincos, sozinhos ou enfeitadas

1 Janeiro pérgola do Copacabana com outro auto.
_ -:

'

ii
Pálace, ali pelas onze da manhã. Do entardecer até' a noite, em

I!,' Fazia calor, piscina chElia de cerimol1las, coquetéis e outros

,{e:.-. teo Num.8. me'llnha, uma se- acontecimentos, pode-se
í

então

li :11:.0::(1 c:Jd e:L:íssima nas gran- usar o ouro guarnecido com pe

;1,. cj,es rodas cariocas, es_:;ôsa de não dras. Não fica demais reunir pul-

::- 2��C'-; co�"�_eciJo e, grande il1dus- 'seira, brincos, broche 'e anéis,

i� t::i.l'i; c; t",78, vestida de branco, desde que êles se harmonizem en

��c"1te:J .:(l, maquilada, "ostentan- tre si. Fínalmcnte para u coquc

c: _/' ::i�;ú;..j_) -COl junto de bri- tel mais importante. e para o jan

lhantes com ,esmeraldas. Um jor- tar ,alinhar;), destacam-se as jóias

nalista - também superconneci- de pedras pre'ciosas montadas em

do - aproximou-se, cum_r,liü-,e.:" ouro-branco ou platina. Usando,

tau-a e, lá' pelas tantas, pergun- se broche e brincos, é interessàn

tou, com evidente espírito Ge',' t_;J te que as duas !}eç;:ts combinem.

'{)OO: f.; & ,-ui ��b.:
z * .,SCiS'

,

.

�
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TERRA A VISTA'
!

Êste é o título de mais um bom Lp da gravadora Elenco. O disco traz

um conjunto pouco conhecido por muitos: Terra' Trio.

Dentre as muitas coisas que êles : fizeram, uma foi acompanhar Maria

Bethãnía numa temporada que ela realizou na boate Barrôca. Das' apre

sentações nesta boate, foi feito um disco com um excelente repertório, edi

tado pela Odeon. "

Agora sai outro, mas pela gtavadora Elenco, trazendo Fernando, Zé Maria

e Ricardo, .com músicas cem por, cento brasileiras: "Deus
I
Vos Sálve Esta

Casa .Santa" (Caetano Veloso e Torq'uato Netto); "Odeon" (Ernesto Na

zareth), música que faz parte da lista de clássicos da nossa música popular,
embora o seu compositor( tenha sido integrante da escola erudita; "P'rá

Que Mentir" (Vadíco e Noel Nósa): "Passa,Passa Gavião" I(SidniW Miller) e

outras.
A Produção Artística é de' Nara Leão e Sidney Miller, ELENCO - ME 55,

I'

"

----------

DISCOS DO FESTIVAL

E por falar em discos; é bom lembrar que os do festival já estão aí,

Não todos, é claro, mas os principais:
"Lave Is AIl" - Malcolm Roberts. Vem- ',8,n0-0 muito procurado e está

num compacto-simples da gravadora Fermata.

"Cantiga Por Luciana" - Evinha. É ot.tra' proouradÍssima�e está num

compacto-simples da Odeon, com uma', música ;;j�müit6' 'baçaninha do

outro lado- ,

.

"Madrugada, Carnaval e Chuva"
- Martinho da Vila (autor e intérprete) .

Compacto-simples da RCA. Música que, a príncípío ninguém gostou, mas

que está pegando bastante, prínclpalmente por causa de, refrão.
"Juliana" - Antônio Adolfo e a Brasuca. (2° colocada, fase nacional).

Do lado B vamos encontrar uma, outra rnüsíca, muito boa:' "Môça", tam

bém 'de autoria de Antônio Adolfo. .Esta música '-se encontra, ainda, no

último Lp ele Wilson Simonal. Compacto-simples / Odeon.
.

'

"Beijo Sideral" - Marcos Valle .::: compacto simples. Outra .múslca

muito boa do festival trazendo , a assinatura de_ uma grande- dupla de, com

positores brasileiros: Marcos e Paulo Sérgio Valle. ". -' ,', �
,!

"Flor (Manequim depois Mulher)" - Taíguara - compacto-simples,

Odeon, A música é de autoria do próprio Taiguara e a apresentação ;.ficou

a seu encargo, tendo a partícípação ainda 'de ::Quarteto Forma, Luiz Carlos

Vinhas e Luís Tiso.
' �' "

____ � -:--
J__ 1 J ·7

'

MÚSICA INGLÊSA JÁ ;rEM ,\\ERSÃO
"�'��;?:-�.' �j\-

A' terceira colocada" db' Festival Internacional da Canção acaba de rece-

o

ber a primeira versão para, o português. É interpretada por Agnaldo RaiaI

e conservou o mesmo título da música original: "9 Amor é Tudo". :', "

Embora eu respeite muito a voz dêste cantor, berrr c()mo, a sua carreira

de sucessos, acho que, por enquanto' não se pode 'esperar grande vendagem

com uma versão de "Lave Is All", porque o público ainda está vivamente

impressíonado' com os pulmões de,Maloolm Roberts ,: e com o magnífico
acom.canhamento da orquestra regida por Ises Reeds, o autor da musica,

P�r'a mais tarde sim pode-se pensar numa versão,", porque está música

tão cedo não sairá ,das paradas, pelàs suas grandé.Wl1<Li\�iidades.
1$ iEtjiJ "

Paralelamente, pos�o citar o ca'so' de "Day Tripper" (Lenn�ll1 &, Mc ,Cart,
ney), Se, na época em'que os Beatles lançaram a sua gravaçao, o conJun!o
de Sérgio Mendes também tivesse -lançado,a -sua, q sucesso da segunda naél

seria tão grande como foi mais tarde.
.

_,
.

,� ,,_ ,Hoje"eu garanto como m�iÍta gente prefere � gl'avaçao ele Ser�lO Mendes

a dos Beatles, E isto -não Ó"'tirar os méritoS' dos 'ea1geludos' m81S famosos
.

do mundo, É que Sérgio l\'lendes foi àtéi'n dos Beatles:' deu "aqüêle" balanço

que só a 111(:s1ca b::asileira ,tem,

Uma ;'Senhora" Composição

o's alunos do Ginásio de ·Aplicação d:t Faculdade de Fil()sofia são

considerados os mais bem preparados dentre às demais escolas de nível

médio (primeiro\ ciclo) existent� na ,caplt:ü e, talvez no Esta.d�. A. ca

pacidade de raciocínio, o nivel de conhecimentos e a ampla Vlsao sobre

os mais variados assuntos caracterizam os estudantes do estabelecimen

to.

A títuló de. ilustração e comprovação, dêsse conceito, o ,Diretor da

Escola Professor Édio Chagas traz-nos uma colaboração, Trata-se de

uma ;rônica feita em sala de aula � sem p'esquisas ot( tempo necessários

à idealização de uma boa redação - que merece ser transcrita. Vale pe

lo prestígio do Ginásio de Aplicação - que no próximo _ano poderá ,ter
-

em funcionamento o segundo ciclo '- e pela "gostosura" da redação. ,Tí

tUlo - ° Professor;' aluno :- Joris Marengo; ano - �<1 série "A".- '"

,
"'O professor, .. é Vm arifmal? uma marca de cigarro? que será?

Tàlvez, um. homem! E'".'é um homem! Qu� faz? ,Hum ... Deixe-me pen

sar... pe1Uso, penso e de repénte exclamo � Ah, sim é um homem quê en

sina. Que explica aquilo' que queremos saber e, que não queremos ,saber,

Que .. ,
sacia um pouco a nossa sêde de saber!

Mas não tanto!- Não eX1)!lca os palavr6es, sua vida na sua família e

na dêle! Explica aquilo 'que
-

sabe'- As' vêzes, ensina e explic� não' só pa

ra viver como para melhQl1ar e aumentar o nível de inteligência, de algu-

ma pessoa.
,-

'--

Mas existem outros que dão uma aula que não presta, umUJ aula cha

ta! Só dão aulas por serem obrigados a d':Lr! Porque querem o dinheiro

só e não 'quérem mais nada! E' êste liome:J.:p_ um assassino, pois está sem

fazer nada de bom a não ser dali aulas "mata�as" enquanto que o aluno

'não aprende.
'

Há dêsses tipos, mas o 'bom professor à áquêle que prepara a aula,

que gosta do seu ,ofício. Que tem paciência de 'explicar ao aluno aquilo

que êle não entendeu. Que explic:} uma, ,duas, três, quatro, cinco,' dez vê

,zes se necessário, para o' aluno aquilo que êle tem dificuldade em en-

- tender,
'

--

_

Que não ilude o aluno com mentiras, (IUe não brinc,a em serviço, que

se faz amado e reSpeitado.
,

,

Que não rói as unhas mostrando insegurança no ensinar. Que quer

ver o mundo, seu país melhor, mais forte. Um país, onde ,não haja guer

Tas e intrigas. Onde sÓ---haja paz e liberdade, Um país onde se viva me

Ih0r. E que 110 dia em que morrer, morre feliz por ter trazid_o mais cul

,tura e- aberto novos horizontes para �ste mundo guerreira e criminoso,

Para isto é preciso que cada professor saiba o que está fazendo para

que antes que seja tarde demais perceba se quer ser profeSSOr ou não,

Porque só deve ser professO'f aquêl� que não liga para o dinheiro e

sim para o 'engrandecimento, do Brasil, 'países vizinhos e outros países,
Enfim para melhorar o mun(�1 em que vivemos".

Serviço a La Carte

Salões para fcstas e banquetes
i:

Rua Tcnente Sih,eira - Fone 2262

----:-::--::: '-.-�y ,"",::J, I'
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Com gols de GaJtÍ:a, e, lb..L ::0 .,A�aí conseg�ill sua pri�ej.ra' [ !
viHória no Torneio Ceniro�SVJl ao' derreíar na .tarde de :do- ' I

min!JII no .Adallo· KlÍn�eÍ' :0. i'fovo HiÍllllbur!lll .

- �oma�
.. 1 i

�!O pontos o :CI�'be de �Beg'ai�' 14.arUn,eIH venceu .na.menhâ. '

,I

de do,mingo aa .haía SuLa ..Prinuiira 'Iega!a, em disputa do·, j !
íiíule de Campeão da Çidade�' O �ido Lurz I��mou ��. e ;ô 'IUà�'

, ,.ldm.elo 20 :poni(l'Se
.'

.
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MARTINELLI VENCE APERTA·- madas "sôbre os irmãos Luiz C:11'''
DO A PRIMElRA REGATA PELO los e Carlos' Alberto' Dutra de Mel-

.TíTULO IDA CIDADE, lo (Liquínhq), do Martinellí,' vindo
Somando 70 pontos, contra 62 em último' Ivan Vílain e Baldícero

. do Clube de Regatas Aldo Luz e' Filomeno Filho, do Riachuelo.
20 do Clube. Náutico ,Riachuelo., o 30 páreo- - Yoles -a 4 ·remos _

Clube Náutico Francisco Martínel- Classe Princípíantesi-> Foi vence

Ii venceu a primeira regata válida dor à guarnição do MartinelU que,
pelo I Campeonato Citadino de assim, conseguiu sua quinta vító

Remo, disputada na manhã de an- ria consecutiva e a' primeira ern:

teontem, na raia olímpica da baía regatas oficiais. 3 remadas foi a

sul' que apresentou suas águas diferença que Valcíone Mello, Cel ..

muito calmas no início e um pou- 80 Roberto Vieira, .Afonso Dutra
co agitadas no final, devido ao e Elmir Tiago Honório! com Ju
forte vento. nordeste que soprava valdo Azevedo Vieira deixaram pa
na ocasião. A vitória foi decidida ra o Riach1,lelo,. con!:?tItuído por
no últinio páreo, no outriggers a Samuel, Sidney, Paulo César e'

oito re�os, com b Martínelli alcan- Si·las. E;U' terêeiro lugar éhegou o

çando o segundo. lugar e, conse.. Aldo LU;<l. .. _ ." __ '.

quentemente, obtendo os pontos 4°�' páreo Single seul! - Clas ..

de que precisava para' continuar na se N�vís;imos - Vénceu como
lideranç,a,. sabendo-se que um ter· quis o aldista Nelson Chirighini';
ceiro 'l�gar lhe seria fatal, pois o com remadas à frente do riachup.·
Aldo Luz, vencedor do páreo em que. lino Édson, com Nazário surpreer:
era favorito, nêsse caso vençeria a dençio com sua 'má performance,
regata por uma diferença de dÓIS pois ficou bem distanciado do�;
pontos apenas: Muito boa a dis- demais ..

puta que chegou a provocar nervo.. 50. páreo - ,2 com timoneiro
sismo entre os assistentes' Q.o prin- Crasse Novíssimos. -

.

Venceu o

cípio' ao fim. Martinelli com Azuir Soares p

Os oito' páreos foram divididos WiJJmir Braz da Silva, tÍlnoneados
entre Mai'tinelri e Aldo Luz. triun- por Juvaldo, por nada men'os e:e

.

fando, porém, o rubro negro da· lÓ remadas, sôbre a. dupla Orla11-
vido ter' obtido maior n(,mm'o d8 do-Paulinho do Riachuelo. Em últJ

segundas colocações. O :'?.ia,:,hleir, 1"'10 chegou' o Aldo Luz com Ha�
como se 'esperava, não' COn;re"1C311 '."ilton e Pedro lI:;I0nteiro, Foi "

pOis não foi aiém de três segund>Js vitória m:ais fácil da competição.
colocações' que lhe dy_Tam os vinte 60 páreo - 4 sem timoneiro -

pontos. Continua, assim, a fas8 Classe Aberta - Ganhou hem a

negra do clube da Rita ;";-:J:"la, f'lU c::uar,nição a}dista canstituídà por

bar.a a afirmação de semp�e r'os Hailton Haertel, Antônio Vilela,
_seus dirigent'3<: de "U', M ""i"'\<: ""0ulo Henrique Vieira e Édson Pc':
vão mel.horar, Assim espenwiOs' i-�a, por 8 remadas sôbre a guat-
A decepção foi o sétimo ]'Jrí,re0, niç!ão rpartinelina, com Liquinhc,

que acabou não sendo realizaclo. lI.1l:�U:ro Soares, Renatd Machado e

Era destinado os militares do Jo�é Carlos Oleiniski. Em terceiro
14° B. C., Polícia Militar, Marinha lugar chegou o Riachuelo.

(que nérh se inscreveu) e Base 7° páreo - Yol�s á 4 reinos -/

Aérea, que,
.

embora podendo COll- Classe Estreantes - Fôrças Arma
tar com os barcos dos nossos três das --:- Não se realizou devirio a'
clubes, . não marcaram presença falta de disputantes.
uma só vez nos galpões. Vamos ver 80 páreo ---,- Double-Skiff ---,- Clas
na segunda regata,' marcada. para se Aberta - Venceu a dupla mar,

o dia 14 de dezembro. '
'

tinelinà formada por Luiz C�rlos
Úutra de Mello e· Sidney Prats paI'

A REGATA PÁREO POR PÁREO duas remadas sôbre os aldist.HS
l° páreo - 4 com timoneiro - 'Adilson Pereira e Karl Heinz. Em

Classe Novíssimos - Venceu (I último chegou,o Riachu.elo com os

Martinelli por 6 remadas" forman. garotos Antônio César Elpo· e An
do a guarnição: Azuir Soares, Wal- tônio Farias Filho.
mil' Braz' da Silva, Renato Macha.. 90 páreo '\ Oito remos - Clas·

do, Adilson Na�ário e José Azeve- Se Aberta - Triunfou o AJdo Luz

do, timoneiro. 20 lugar .Aldo por· duas remadas sôbre o Marti ..

Luz, com Nelson Chirighini, AntI)- nelli, ficando em último o Riachuu
nio Vilela, Elcio' Pamplona (sub:;:: .. lo. 9 Ardo Luz com Haert�l, Alfr(;
tituindo Carioni que não teve COil- do, Paulinho, Pedro Monteiro; Cé
dições visto pertencer' à classe de sar Cariorii, Gilberto .Ávila Nunes,.
júniors) e João Silveira. 30 1u15ar Hamilton e João Silveira, com Ro
- Riachuelo. berto 'Reis no timão. O Martinelli.
2° páreo -'- 2' sem timoneiro - com Mauro Soares,' José Carlos

Classe Aberta - Vitória do Aldo Oleiniski, Erich Passig, Saulo
Luz com" Alfredo Lino Quadros Fi .. Soares, Valcione,' Afonso, Newtl)'il
lho e Édson P,ereira por' três re- Schwanke e Osvaldo Silveira.

Juvenil t�rminDU com

Terminou, na tarde de sábado, nar, o Avaí, com (' qual o "Bugre"
no estádio Ado] o Konder, o C9,m- dividio o pôsto, não foi -além de
peonato Juvenil' de Futebol, venci- Ul1,1 empate CO x O) com o Taman
do por antecipação pelo Figueil'en- daré.
se que conquistav o título sem der Eis a classificação final:
rota. A roda'da final decidiu o titu Campeão

'

- Figueirense, com 3.

lo de vice-campeão que acabou p.p.; Vice-campeão - Guaraní,
com o Guarani qU�:d.;;1Ui{ltou,Ó��0./,om.J;()��h4ug:r - Avaí" com '7;
Paulo no):_.um tent6'.a zero na 'par- 4� !ugal' ""O. ".Sao .Pg..ulo, 10 e -em
tida de1ihndb/ quandÔ, '\ia IJl'elimi: íiltfmo 'ó Tamàndar-é, com 14.

Depois de três' ínsucessos, todos

no reduto -dos seus' adversários, o,

Avai veio
.

á fazer as pazes com- a

vitória, estabelecendo seu primei-
1'0 triunfo, com isto-readqüirmdo a

confiança de sua te-cida que já
amanhã, à noite, estará de novo
no "AdOlfo Konder'; para incen-,
tívá-Io a nova vítória no embate
que sustentará com o piter��cio
nal que vem de ser goleado' pelo
Juventus,

Deve o Avaí a sua primeira vi-
.

tória no Centro-Sul' à maneira com

pletamente dirererite das demais

como atuou, com sua _?e-fesa bem .

plantada,.· seu meio' campo cum

prindo seu verdadeiro papel de
íntermediarista entre, a zaga -e < a

Unha. de frente que se' revelou, o-

. portunísta, não se deixando· asse
diar C,3 perto pelos que compu
nhamv a .retagua,rda visitante.

.'

,.Nélinho, realizando uma de suas

melho-res. "performances", rêz ·com

perfeição' o papel de.' "libero" à
frente' dos zag'ueiros, enquanto que
seu companheiro Moacir (depois
substituído DOI: Rogério, sem que
'brar a -han-nonia do' conjunto) ia'
à' Úe'nte .lJara dar maioi potênchl \

ao ataque que se sentiu à vonta

de, principalmente no segundo pe
ríodo, quapdo sem duas i.nvésti
das de granc':), alcance, conseguiu
os pontos que deram o triunfo ao

alviceleste, triunfo êste por to
dos' os títulos incontestável, pois
'velo premiar o quadro que atuou
com'maior desenvoltura, teve mais,
presenca' nas jogadas e eh! ,ne-. -

,

,nhum fllamento se perturbou.-
,'Os pril'l/-eiros mo-u1entos da lu
ta revelaram um Avaí lutador'
agressivo tanto que''pp primei
rO lance de 'perigo num passe de
Carlos Roberto., Gama quase que
aqre a �ontágem, não fosse a pré
sEmça de e8�írito e, o arrôjo do
goleirO Rchaldo que se lançou ao

soLo, quase 110S pés, do atacante.
Depois, numa' falta ... de Joã-o Bre
ner em solo. '

Aos 25 U1inutos, os gauchos 'qua
'se que marcam. João Brener já
cientro da área, come.teu foul em

Ri, não' acusado pelo árbitro e, li
vr.e, avançou pelo seu setor de on
de Çitirou com violência, 'indo a.
bola chocar-se' com o poste es

querdo, seg-uindo-se uma Hgetra
confusao dentrO da áre�, para a'

,j J.L$

1;....

" .,

A

,O'", .

bola cair nos· pés de Xameguinha
que atirou corri violência ira -rnão

de' Bi, tendo ,Q árbitro acertada

mente não atender os gaúchos que
reclamavam por penalty, visto que
não considerou mão na bO!a e sim
bola na mão, não se; justiücàndo,

.

assim, os protestos dos sulinos.

'Aos 25 minutos,' Bi, parecendo
revelar descontrôle e cansaço, foi

substituídó por Deodato e o Pri
meiro tempo chegou ao seu final,
com lances' divididos e sem' ne-
nhum brilho.

� ;. ..'

Veio a segunda etapa da luta' e,
logo' na, saída, ,,o Avaí, através do
avanco l'áDiÓ e inftltrador de Ga

ma, ;eio :�. obter o primeiro tento
da tai"de mesmo tendo .ern volta

,de si nada menos de quatro' de
fensores' contrários e com o go
'leírô deíxand., o arco- pará' so

correr seus' companheiros. 'A ma

Iicia, aliada à velocidade e pre
sença de espirito do at�cante que' I

no: momento
.. oportuno

.

conseguiu
·

enviar 'a 'boia num 'do's cantos' do

arco, foram,os fatorés C'1 conquis-.
ta qJ-le.a torcida festejou com

entusiasmo. Aos 10 minutos, Ro

gé'i:io entra: em substituição e o

panonanla de luta não se modifi

ca, continuando o Avaí a atlmr
melhOr.

Aos 22 minutos, ataca o Av:;tí
por intermédio de .Jairzinho que
eRtreg:õt a,Rógérj,o q1;l,e ch.u�a for
te em direção à meta onde Ro
naldo salta, mas. 'não -consegue,

encaixar a boia que sobl:a para k
·

rÍ'. Est.e. não hesita e fullrlina no

, ângulo
.

es'qu'érdó, da rneta, sem
·

cha:nces' de' in_tetve:n,ç�o pua Ro
na'ldo. Estava 'decre,tada à vitória
do./ Avaí que conseguiu 'levar o

marcador até o fiIi�. Aos 39 mi

nutos, registrou-se a úni�a alte

ração na. equi'pe vt�itante. sa:indo
'ElenHtori e entrando Nilo,

Todo o til11e do Avaí atuou
.

a

contento, com SeliS jogadores iden
·

tificados c'Om a sua posição e obe-
decendo as instituiç5es d) técni-

·

cu. Destaque--se porém os desem-
·

penhos de Kavall-es, Marcos, J.
Batista Ari, Nelinho e Gama' co
mo decisivos para o êxito ct'? con

junto. Entre os visitantes, os que
melhor impressionaram foram Xa

meguinha,i VÍrgílio lPires e João
Brener. Os 'demais em plano regu
lar.

A arbitragem esteve a cargo do

sr, . Gilberto Nahas, com' trabalho
aceitável, auxiliado . a contento

por Ernani Silva e Silvand Alves
Dias. I

invicto,' estando, agora, .a meío
. passo da classificação pois' basta
lhe um triunfo amanhã sõbre: o
Ncivo Hamburgo, Bráulío (2,), Ri
cardo (2) e ,iorginho consigna
ram "loS' tyntos jUverltinos; eil:
Quanto -que a. ':V:áldo éoube a hon
ra do gol único :do� g�llÇh6�: 'Jo
sé- Carlos Bezerra foi o:'árb.itl'o da

peleja "e ;0 :TQrnei� . apr�senta",�-:-
gora a seguinte ·fisiol1!.omia:

'

Os- quadros, atuaram assim

consti tuídos: I;

"

AVAl .,', .Joceli; J. Batista, Bi (Deb
.

dato), Kavalles e Marcos: NeH:
nhc e "Moacir (Rogerio); Joâozi

nho, Gamá, Arí e Carlos -Roberto,
... �

'.

1.0 lugar Juventus.i I p.p.
2.0 lugar - Internacional, 4

.

'

3.0 lugar, - NOVQ Hamburgo, fi
4.0 lugar .: Avaí, 6. ",

'-NOVO HAMBURGO - Ronaldo;
'Di, Virgilio, Cotti e Paulinho; Pi
res e Xameguinha; Dirceu, Bira,
Elenilton (Nilo) e João Brener.

JUVEN·TUS AGORA A M�IO
PASSO DA CLASSIFICAÇÃO

AMANHA, Á_.'·:P.?,Ó�lJ\dA RODADA

"�O
;,<' ",'

),

Na o�lt�a partida válída . pelo
Centro"SuJ i O Juven:tus atuando
em seüs domínios cqnseglJ_Íu' seu
melhoi' escor;e, ao' vencer o Inter.

nacional, de' San ta. Maria, por
,

.

cinco tentos a um. Com mais ês
te triunfo, o time de Ri:o' do . Sul
consolidou sua posiçãa de líder, I

-.A próxima .rodada, penúltima· do
Tornein, marca pa-a amanhã, 0&
seguintes encontros

" .' �,' _.� � ..,

';:.

Nestã 'CapitaJ -'�., AVaí 'x Inter
naCional
"':Em .ÍUa dO·.Sul - '·J.uventús x

.

Novo. Han�burgb; cj,ile. poclerá. ser,
transferl.da Ifal'a' a, .,tarde de. 5:a:.
t'eira.

.
.

'-
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'ti:'H ILCO' '��orll você !,ê lelevisii:? �ES��,c��,:.�ôvo televisor

��;��j PHILCO c'ha.ssi tong Distançe
Apenas NCr$ 55,OQ mensais ou

diversos plan�s a 'sua eSCfolha

\

I
I

I
I

,;

,A Qualidade Phllco ao alcance de todos
CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 2-9/31

-:-:- �q,ne,.3�6? ., �.,,,,' . ;':'ti<)f)f" _ ,.

. Fil�al Conselheir6 Mafra, 56,�. Florianópolis - SC.

Televisor·�P,hilc,o
"Novilenea"

.

"Solid. Sta:te" ,

,Mod�i�'l.2J-;� me�a' �9c� .".-
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DR. A. BATISTA JR.
Clínica de crianças

RUA NUNES MACHADO, 21
FLORIANóPOLIS

Gilberto' M. Justus
Nelson S. Mitke
Luiz Q. Kanashíro

t:. Jt>entistas

'I,'.._. ---'_O_à_"o_.n_t_o_.p_e_d_i_a-'tr_i_a _.:. �

Círurgía - Prótese
Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00 horas

.r-Rua Felipe Schmidt ........:. 34/s-3.
-,

Dr.
Dr.
Dr.

DR. 'ANTÔNIO SAITAELA
I

Professor; de Psiquiatria da Faculdade de Me!i.lic
cin - Problemátíca Psíquiea, Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS
. Consultórro: ,Edifício Associação Catarinense de

Medicina" Sqlá A3 -� Fone 2208 -- Rua' Jerônimo
Coelho, 353 ,::- Florianópolis.'

Bit IEtIINALD·g P. OL'·IVEl�BA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar
,-- GB.

,

Seryiço do Dr. Henrique M. Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA _

mSTÚRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS' - 2as. e .4""s. feiras" das 16 às 19

horas - Rua Nunes Machado, 12 ..

- .

ORA. C·LEllN·ICE. lV.t ZIMMERMANN
.

LAIGIUIA,

"

PSIQVITRIA INFANTIL
Dtstúrbíos. de conduta - distúrbios. da psícomotrici-

, dade -- neuroses e psicoses infantis - orientação
psícolégíca de pais ..

Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 - 2° andar
,

-

.

sala 4. Marcar hora de 2a a 6a feira das 14 às'
18, horas.

CLíNIC,A IAIJUi'LÓGICA.
Radiologia Dentária-Exclusivamente

Dr, ARr.rOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169 \

D.r. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 135

Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 - J:O andar
Fone 3427 - Florianópolis - S. C.

EiOt?ÃRIO DE ATEND!IMENTO - RAIO X
SEGUN,DA - QUARTA E SEXTA - das' 8 às 12. �

das j 5 às 18 horas.

TERÇA. E QUINTA - Sómentedas 15. à� 18 horas.

DIl LUIZ'F. DE:'VINCERZI"
Ortopedista e Fraturas em Geral 1

Doenças da coluna e correção de deformidades
Curso de eS]'leci'í1lizac..;ão. com o Pwfessor Carlos.

Ottolenghi em Buenos A,ires:
" .

fttel"d8 cliàriamente no Hospit�l de Carjdade.
Residência: rua Desembargador Pedro Silva n. 214

- fone 2067 _ Coqueiros.
'

i 'hEN'RIOUE UDII THIESSEN"
. CLINICA. GERAL

2as. _:_. sa.s. -feir,ás 15,00 -c-"19,60h
Sábados 9,00 -/12,00 h
Rua Gaspar Dutra, 275 ---c sala, 7

(frente ,ao rito B. C'.)
" ,.' ESTREITO

,I
f'

Jackson /tle Paula Kuerten .

! 'Advogado
Hélio

, ...
�arneiro

. Adyogado
Horá,r10: das 8 às 12 e, das 14 às 18 hs.
Ed. FlorênGio Costa, 58·
7v andar - s/704 _ F:polis. _ S. C.

I / .

CONfiM
ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE MAQUINIZADA
.'

Jorge Alberto da Si,lva
Técnicos responsáveis Humberto Paula Pacheco,

Marilda Helena da Silva

SERVIÇOS EXCLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS
ATENDIMENTO AO INTERIOR POR PROCURAÇk0

Rúa José Cândido da Silv.a n. 629 - Est:u-éito
- Florianópolis � Sapta Catarina

.

ESC,RITO.lÓ: DE ADVOCACI,A
"U'R-. RUL.C'ÃO V'IANIA"
Cívei;g, - Criminais _ Trabalhistas

JOCY JOSÉ. DE BORBA

Advogado ,

. RUa FeliDe Schmidt, 52 - Sala 5 _ 1° andar
Telefone 2246 - Florianópolis

DI1.. EVll.HASIO·' CAOiN'
"Advogado

Rua TrajilGO, 12 - sa:la, 9

ADVOGADO
comeTciais, trabalhistas, fiscais

\
Causas: Cíveis,

e criminais.
Atende:, das 9 às 11, horas, diàriamente, com,

hn.r.a marcada.
Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 - Fone, 2779
Residência: P-res�dente Coutinho, 85 Fone, 2779

VEMD.E,-SE
PREÇO DE OCASIÃO

" Um tel'reno medii.J.do 23· x 80, com uma casa Ele

,madeira e'um galpão, a rua Joaquim Nabuco, 312, no
.

Estl'fM,o. perto do Colégio N. S. de Fátima.
Tratar a rua' 'CeI. Pedro Demoro, 1794, na-

OJ'gantec Estrei<to.#- Florianópolis --'- S. O.

\ ATENÇÃO
A grande Fpolis ganha urna casa comercial espe·

ciali�ada em bicicletas em geral, lambretas, vespas
motocicletas e motores marítimos.

Faça,nos uma visita ii rua: Cons. Mafra, 154.

BIMOPE LTDA. Ex-Rainha das bicicletas.

\ WILDI E·RlU LTDA.
Engenharia - Pro.iet�s - Construções

?
.

Administração nu'

��ua Felipe SCÍ1midt, 52 - 1° andar' - Fone 3517

'.,

Decreto elimina sábado.
,

para. ·contagem· de· férias
A eliminação do sábadc. como dia útil na con- nistro da Fazenda, em comunicação com as autori-

tagem do período de férias para os empregados que darle policiais e a criação de um policiamento osten-
tvaib'3il'ham em. regime de cinco, mias por semana foi sívo, com a colaboração do sistema bancãríe. que
decidida pelos Ministros Militares que exevcem a terá sua polícia própria. a €l!'emplo do C!J.l1.:le se :l!ez na

Presidencia da República. O Decreto-Iei acrescenta Venezuela, com resultados altamente positices;:
novas disposições ao artigo 132 da Consofi!:ação das Um terceiro Decreto-lei ontem assinado, . dfsp'õe'
Leis (i'o Trabalho que representa, segundo afirma," sôbre a Organização Administrativa da Více-Presidên

em, exposição de motivos do Ministro Jarbas !,as'
.

cia da República, que terá em sua nova estruturação
sarínho, um grande benefício 'para os trabalhadores. Gabinete cons!ituído da Chefia, um Chefe' de GaN-

que vêm sendo prejudicados pela limitação de seu nete que disporá de Sub-chefes, Oficiais de Gabínete
período de dascanso. e' adjuntos em número determinado pelo Vice-PlIe's1.·

dente da República. Contará também cem Ajud:ante'
de Ordem, Secretário Particular do Více-Presldente

da República, Assessores e Auxiliares, em número de

terminado pelo Vice-Presidente. Os Chefes, de Gabi-
.

netes escolhidos pelo Vice-Presidente serão nemeados

pelo Presidente da Repúblíca. Os Sub-Chefes, Oficiais
de Gabinete, Adjuntos, Secretários partíouteres, Aja
dantes de Ordem, oficiais das Três' Armas ou' Civis
serão nomeados por atos do Presidente da República,

\

por indicação do. Vice-Presidente. Os. Assessores:
_ s.e

rão riomeados pelo' Vice-Presidente. e às demais fuh-'
cionários requisitados pelo Chefe do Gabinete sem, as

.restríções -. previstas na lei vigente'-

Em outro, Decreto-lei assinado ontem, os Minis

tros ; MiIitares, proíbem o funcionamento de qualquer
dependência de estabelecimento de crédito, onde ha

ja recebimento de depósitos, guarda de. valores ou

movimentáção de numerários que não possua dispo
sitivos de segurança contra ataques, assaltos ou rou

bos. Na exposição de motrebs com que' .encaminhou
aos Ministros Militares, o Ministro Delfim Netto .atír
ma que a medida objetiva fundairientalmente

"

duas
providências destinadas à segurança da 'economia do

povo contra o; terroristas e marginais. A instalação
de um sistema simples de alarma, acrescenta '0' Mi-

\

&anior da EducaçãG se apresenía na. Capital
formou que' já lançou dois compactos simples,' sen

do, que o primeiro contém a "Valsa das Debutantes"
de autoria do Iv� Go�es e "Não Posso Crer", . de

N. Belarmino. Quanto à gravação realizada no .ano
passado! a "Valsa das Debutantes", revelou o cantor

que a mesma é dedicada às debutantes brasãeíras,
entendendo que "fica .muito fora de propõsíto, 3'S

, meninas-meças na noite de seu "debut" dançar íê, fé,
i? ou samba", O segundo lançamento, reaHz�o' há.

, ,�
-

sete meses com as cançoes "Chega de Sofrer",..de

Theophílo de Barros Filho e, "Canção. das Oridas",
versão de' Fred Jorge" está tendo boa reeeptívídade
na música brasileira.

Declarou o cantor Murilo de Alencar 'que só cg,n�
ta música 'romântica "po rgosto e convícção, p@tqúe
fosse gênero se adapta melhor 'à minha. ·voz''': 'c, Gosta
também da música folclórica, embora não seja. exa\
.tamente êste o. seu gênero. Quanto ao' pr6xima lan

camentc afirmou que não há nada-. de correrete,
;'õia:ntapdo que possivelm�nte no próximo' ano: g.ta
vará mais um compacto com músicas brasiTei·l"its'.

RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMENDAS'

PARA
.

Tijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São,
João Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e '

Brusque ,

" ' .

, Horário: Camboriu, itajaí e Blumen� - 7,30

-I930 - 10 - 13 _ 15 - 17,30 e 18 hs.
, .

Canelinha, São João Batista, �'ova Trento e

Brusque -\ 6 - 13 e 18 hs.
, Tigipió, Major Gemino e Nova Trento - 13 e 17 hs.

Procedente de Curitiba chegou ontem à Floria

nópolis, à cantor
\
Murilo de Alencar, .pertencente ao

"cast" da Rádio - Ministério da Educação,' que éfar:i
uma série de apresentações em clubes e rádios lo

cais. Murilo de Alencar grava na Chantecler e já re

presentou a música popular brasileira, através da

Rádio Ministério ela Educação, em diversos países'
da América e Europa. O .cantor que já visitou todos

os Estados da Federação, está pela primeira vez e1'1

Santa Catarina, por indicação do Ministro Luiz Gal-

1otti, onde fará uma série de apresentações, Em Flo

rianópolis, revelou que pretende ficar uma semana"

devendo embarcar para Pôrto Alegre no início de no

vembro, onde continuará sua "tournée" pela Sul do

País. ,

Murilo de Alencar nasceu em Minas Gerais numa

cidade chamada Gua�hães ê êomeçou \ sua vida artís

tica num programa que revelou muitos cantores bhl

.süeíros, inclusive a gaúcha Elis Regina: O Clube do

Guri. Depois, contíriuou a trabalhar no Rio d� Janet

ro, seguindo Rara São Paulo, onde se encontra ra

dicado. Faland; a O ESTADO, Murilo de Alencar in-
------------�------------------------��'. -EM

DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHAR1A

SANITÁRIA DO SUL

EDITAL DEI CONCORRÊNCIA N.o FL-21/6§

Fun'AçiO st'RVlçnS D'E S.AlmE ":I,BtleA
19620 pl.aca. oficial !l.0 41 Cacom!')anha 1

corro) .

2 _ ,I' fogarei'ro ,a gás com 2 bôc'as

completa, com 2 botijões de· 5 Kg.
'3 � 5 pneus usados de Rural-WiUys. -'

.'

PREÇO MíNIMO DO LOTE _ NCr$ 800;0(;}�
LOTE N.o IX

. .

'1 _ carroceria p/caminhão - cap. carga QO ton.
ci'dimens6es de 5,10 x 2,10 m. teforçada no contôrbo
c/vi"'a U de 6" assoalho de pinho de cerrle 6X2;;,:,Ú

,

fetT0 T de '1/ x 1,2:' naS jl.Lntas;. leng.arinas eil'lt�>;,.,
das c/ferro ,chato; travessas em made.ira de lei re

forçll.da p/a: tohelagem acima. As grades têm, 60

cm de altura (tipo' COlTIUlYJ,), dObrac.i.ça,s e pinos ,'re'-
i

.

forçados.

ser

2 '_ 10 pneus usados de caminhão.
.

PREÇO MÍNIMO DO LOTE·- - NCr$ 60@,00'
Os veículos e materiais d'1s lotfls acima, podetão
examinacl,os à rua Santana n.o 274. :_ lado·da A-

A V I S O

I CONCOJtR�NCIA N. FI.-17/69
\
A Dil'etoJ?ia. Eegional de Engenharia' Sanitária dó

'3,11, CDRESSUL) da Fundação SESP, comunica o can

celamento da Concorrêncià n. Flr.17/69, para exêcuçao.
dos serviços de retirada e reposição de' calçamento, e

abertur,a e r:�atêrro de valas para ampliação da. rêde
de Distribuiç,ão. do Sistema de

. Abastecimento de

Agua da cidade de Jaraguá do' Sul - Estado de Santa

Catarina. \
I 1

Comunica outrossim, que a caução, acha·se a dis

posição dos interessados.

Florianópolis, 21 de outubro de 1969.
"',9m Erllf/Werner Eugênio .ZuIauf

•

Diretor· Regional 1 _ camionete Rural-Wil1ys, impo:rtada, ano

ele' Engenhàrià Sâriitária do Sul. '1963, cor verde, 6 cilindros, 14Ó HP, motor TW'':'60C�

\

EMiPR'ítSA SANTO ANJO IDA OOARPA
DE PÔRTO A.L.EGRE

d. Flo-rianópolis CARRO LEITO às' 21,00 h

4,00 8,00' 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e.21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30.e 21,00 h

4,00 .3,00 io.oo i2,00 16,00 19,30 e 21,00 1'1

4,00 8,00 10',00 12,00 �6,OO 19,30 e 21,00 h

Está aberta a Concorrência n.o FL-21/69, pa�a .a

lienaçãG.' de veículos e outros materiais, nêste Esta

do, conforme abaixo:
LOTE N.o I

1 _ camionete RuraI.-Willys., Nacional ano 1966, ,

côr azul, 6 cilindros, 9'0 HP'motor-B6-245169, placa ofi

cial n.o .68-91. (acompanha 1 pneu' socorro. '

.

2 _ 1 porta cartões ,de madeira, "Hallerinth", ,c/
15 divisões, medindo 1,43 x 0.20 x 0,27 m.

3 _ 5 pneus usados de Rural-Willys
3 _ 5 pneus usados ,de Rural-Willys
PREÇO MÍNIMO DO LOTE _ NCr$ 5.600,00'

LOTE N.o II

1 _ camionete Rural-Willys; importada ano 196-3,
côr vêrde, 6 cilindros, 140 HP, motrT SW-60-C-10572,

'f'laca ;'-oficial n.o
-

68-71 (com!Janha 1 pneu socorro)

21 -- 2 fichários de aço "Bernardlne", com 5 ga-

vetas, p/fichas de 7,5 x 3,5 cm., medindo 0,71 x -0,65
x 0,27.

3 - 5- pneus usados c" Rural-Willys..
PREÇO MÍNIMO DO LOTE - NCr$ .3.000,00

LOTE N.o III

1 _ camionete Rural-Willy, im:portada, ano 1960,
côr azul e branca, 6 ciÚndros, 120 ,HP, motor T6!..\-

226124528, placa oficial n.o 30.-23'. (acompanha 1 pneu

socorro).
2 _ 1 mêsa para Secretária, de madeira, c/4 ga

vetàs, 1 descanso,. escaninho para ,máqUina, medindo

1,50 x 0,85 x 0,78 m.
3 _ pneus usados de Rural-Willys.
PREÇO MÍNIMO DO. LOTE -- NCr$ 3.000,00

{LOTE N.o IV

1 _ camionete Rural-Willys, nacional, ano 196'3,
côr verde, 6 cilindros, 90 HP, motor B3159.842, placa 0-

fic�al n.o 52466 (acompanha 1 pneu socorro).
2 - 1 arq.uivo de aço "Byington", com 4 gavetas"

tamanho ofício, medindo 0,46 x 0.,68 x 1,35 m.

3 _ 5.· peneus usados de Rural-Willys.
PREÇO MÍNIMO DO LOTE _ NCr$ 1.500;00

LOTE N.o V

1 _ camionete Pick-Up, importada ano 1963, côr"
verde, motor, 6 cilindros, capac. 1.000. kg. placa oficial

n.o 'l88, (acompanha 1 pneu s0corro).
2 _ 3, banco giratórios de madeira, para mesa

de desenho.

3 _ 2 pranchetas de madeiras para desenho, com
1 (uma) graduação e tampo medindo' 1,20 x 0,89.

' ,

PREÇO MÍNIMO DO LOTE _ NCr$ 1.500,00
LOTE N.o VI

1 - camionete, Pick-Up, importada, ano 1963, eôr

verde, 6 cilindros, 140' HP, motor TW-60C-10508� ca

pacidade 1.000' Kg., placa oficial n.o 112.. (acompa
nha 1 pneu socorro) ..

2 _ 4 cadeiras' de madeira modêl'o K-321.

3 -'- 5 pneus' usados de Rural-Willys.
PREÇO MÍNIMO DO LOTE _ NCr$ 1.400,00

LOTE N.o VII .

(
1 _ camionete Pic-kUp, im�ortada, ano 1963, côr

verde, 6 cilindro�, 1�'o HP, motor TW-60-G-1l559, ca

pacidade 1.000 Kg., placa oficial n.o 186 _ (acompa
nha �', pneus socorro).

2 _ 1 fichário de aço LONG'-LIFE, c/3 gavetas,
para fichas de 4 x 6 cm., Íl1edindo' 1,33 x 0;71 x 0,39
m.

3' _ 5 pneus usados de Rural-Willys.
PREÇO MÍNIMO DO LOTE - NCr$ 1.200,00

LOTE N.o VIII

--
,

rataca _ de segunda·a sexca,..fE:ira no horário conier.

cial:
I CONDIÇÕES DAS PROPOSTAS ,.

As propostas deverão ser apresent�das em 2 vias,
datilografadas, sem rasuras ou' entrelinhas, conjun
t,as ou sepamdamente, para cada lote, devendo� se.r

cotado preço unitário para cada ítem, em envelope
lacrado., com a indicação externa do nome e enderê

co do concorrenté e da Fundaçao SESP, e das. pa].avtàs
PROPOSTAS 'E CONCORRÊNCIA N.o FL,21/69',"

. i

As duas vias C:l PROPOSTA, devidamente assi,..

nadas' pelos. conêõrrentes, deverão ser. entregues a·

COMISSÃO ESPECIAL UE CONCORRÊNCIA, até. às,
I ..' i�

15,00hll., do dia 18 de novembro; quando as. �esmas·
serão abertas.

I! _ DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS, :
'O .iuigamento cias pro.postas será .feito, pela ,'Co.-

missão Especial. de Concorrência, na. presença dos
concorren tes e demais interessados, sendo que:

I' _:_ No caso de sei' necessário, realizar-se-á mais

de uma· reunião da Comissão afim de, tornar possí-'
vel um melhor juízo das !lrOpostas apresentadas. A-'

pós o jlilgamento e homologãção do resultado da

concorrência, os ve�cedores depositarão! dentro de· 48

h�., na Seção de Contabilidade da DRÉSSUL, a. im-'

portância correspondente ao valor da 'compra, quan- I'

do deverão providenciar a imediata retirada dos vei-'

cuIas e materiais; Ql1anto.a retirada. dos. veículos"do

lotes II, V, VI, VI! e VIII, tendo em vista que essas

viaturas foram importadas e desembaraçadas pela
Embaixada dos Estado,s Unidos da América (USAID),
a, liberação dos mesmos implica na 'interyenção do

Ministério· das Relações ExteriOres, que paI'
.

sua· vez

exig'8 os nomes e enderêços dos compradores pat�·a.
dev.ida homologaçãO.

_

Assim sendo, a liberação das viàtuias, IMPORTA.-

DAS dar-se-á após a homologação acima. .'
II - A Comissão Especial de Concorrência. se, r.!l.'

serva ao dil'eito de:
."

a '- desclassificar- quaisquer concorrentes cuja

proposta esteja. em. desacôrdo com os têrmos do pre�
sente Edi:tal de' Concorrência.

I
\ b _ Solicitar' quaisquer esclarecimentOs sôbI'e·

pontos duvidosos ou ambíguos das pr.opostas.
c - Retirar da Concorrência qualquer material

que julgar de sua conveniência, bom como cancelar

no todo ou em parte, caso a melhor oferta recebida

não atinja o preço mínimo previamente estipulado,
III - DISPOSIÇÕES GERAIS

COMISSAOOs casos omissos serão resolvidos pela
ESPECIAL DE CONCORR1!:NCIA.

Florianópolis, 24 de outubro de 1969

Eng.o Werner Eugenio Zulauf '1

Diretor Regional de E�1genhar'i.a Sanitária do' SUl

Laguna
Sombrio

Araranguá
Tubarão,

Criciuma,r
DE' SOMEItIO

1,3,0 ?,,0fJ 10,,30 12,30 1.4,30 e 18,30 11

B,OO 12,30 14,30 20,30 ,e 23,30 h
à Pôrto. Alegre. 1,00'
ii Florianópolis 0,30
DE ARARANGlJA·

\

à. Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,€10 18,00 e 24,00 11 .

à Florianópolis 1,00 B,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE CRICHJMA
'

à Pôrto Alegre 0;30 .2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 11

à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 1(00 14,30 16,00
.

e 22,00 h·
DE TUBARÃO
à' Pôrto Alegre
à Florianópolis

j,.<

DE LAGUNA

8,00 10,00 12,00 16,00 22,:lf) .23,00 e 24,00 1:1

2,00 3,30 6,00 6,10 ,10,30 12,00 15,30
16,00' 18,00' p U,OO h" '-;_

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 21,30 e 23,30 .h

a Florianópolis 0,30 2,30 4;0'0 6,30 12,00 12,30 16,00

,
16,30 e 1B,OQ 'h

DE FLORIANóPOLIS

à Pô�to Negr? CARRÓ LEITb às 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21, h

4,00 7,00 1�,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,OP
. 7,00 12,00 i7,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12.00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 �

4,00 6,30 10-,00 12..00, 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 10,ÓO 12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 19,30 e' 21,00 h

em Pôrto Aleg'r,e: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4-138.2

4-2875 e 4-7350 - em Florianópolis: Estação Rodoviária
- Fones: 21-72 e ;36-82

.

à Sombrio '.,

à Araranguá
à Griciuma

à Laguna

à Tubarão

EMPBESA REI'IIDAS LTD:A.
. -'. "

CHEGADA EM FLORIANóPOLIS'
1.4,30 horas

21,30 horas

5,00' horas
CHEGADAS

SAlDAS LAGES

5,QO horas

13,00 horas
, 21,00 ,horas
SALDAS DE FLORIANóPOLIS

\
" LAGES

5;00 horas 14,30 horas -.

13,OÕ horas 21,30 horas

SÃ(J MIG.UEL DO OESTE _ FLORIANÓPOLIS

Saidas d.e São Migllel do oeste às 14,00 horas,
aos Domingos, Terças 'e" 'Quintas,

•

Saidas ,.de Florianópolis às 19,00 hora.s segundas
_. quartas e sextas

.

Estação Ro_doviária '_ Avenida Hel'cílio Luz �

fones 3727 e 3506.
...--------------�--�----------------------------

CO.VlrE, PABA M'ISSA DE 300 DIA
, A família do sempre lembrado e querido

DR. ANTêNIO LUÍZ M. GONZAGA

Conyida os parentes e pessoas de suas relações para,

assistirem à Missa de 30° dia de falecimento daquelt'l
ente querido que fará celebrar dia 28 de outubro às .lll

boras e 30 minut0s. ,no Colégio, Catarinense.

Antecipa agradécimentos r
Florianópolis, outubro de 1969.

VENDE-SE

Um jôgb de quarto completo,. um jôgo de formi

ca

.

cOÍnpleto, um jôgo de casinha, 'Lim' jôg'o de es

,torado, um, toca disco e aparelhos domesticos.

Tratar à rua' Delmind'a Silv.eira s/n- -, Bairro

Boavista, com a Sra;. Dilma Silva Ror.ha.. Preço de'

ocasião.

l

MALHAFÚA ARP. S/A
Gostureirás Profiss·ionais

1 ,

Malharia Arp S/A, estab«lecida na cidade de J(,in-

viUe (S,C) éom confeeções de malha, .. necessita de cos

tureiras Profissionais, formadas em Cortes Costuras, e,

exoperiência mínii11a de' 2 (doiS-) anos no ,exeTCÍcio da

pr.ofissão, e que queiram fixar rer,iuência em Joinville,
idade 25 a 40. anos, oferecemos ó'�imo salário e reais

,possibilida;de de desenvolvimento .. As interessadas �o
derão .dirigir-se pessoalmente 'ou por carta a rua Ma

rio LÕbo N.o 106 _ Caixa Postal N.o 76 - Joinville

SC.

DEPARTAlVIENT(') 'CENTRAl, DE COMPRAS
TOMADA DE FREÇOS 69/1.343

AVISO

o- DepaTtamento CentraI de Compras torna. público,
pal'a conheeimento dos interessados, que receberá pro

postas de firmas hábllitadas preliminarmente; nos têr:

n1([)S do Decreto Lei. n. 200, de 25 de' fevereiro ue 196'7,
úté às 13 horas dó dia 19-11�69, para o fornecimento de

Elóveis, des.tinado ao FORUM DA COMARCA DE PO

MERODE. O Edital encontra-se afixado na sede do

Departamento Central de Compras, à Praça Lauro'

M'Ül\er, n. 2, Florianóp0lis, oncle serão. prestados os

(',sclarecimentos necessários.

Florian6poUs, 20 de' Q,utubro de 1969.
Rubens Victor da Silva - Presidente

FUNDA'ÇÃO SERVIÇOS DE S�UDE PUBLICA

DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SANI

TÁRIA DO SUL, r
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,presente Ias' reclamos do' servidor
Ivan
'da nova

"

o Secretário Ivan Mato�, da Fa-

zenda, assinou Portaria definindo
as medidas a serem

.

adotadas pe.
las' repartições subordinadas àqutl·'
la Secrctària, em vista do que 'dis

põe a emenda constitucidnal no L

que entrará em vigor na proxírna
quinta-feira:

1 ,

É a seguinte a Portaria

conjunto
.

"

os

o Reitor

na manhã .de, ontem lnspecion�r.
do as obras -de construção do Re!::-

'

"

� ,,� ,,� ,
.. f1:"

taurante Universitário, Hospital
da!:; Clínicas, Centro' de , Êstud�S
Básicos, Planetário e 'piédio do,
Curso de Pós-Graduação da Escc

la de E!1gei1haria Industnal l'�O

Conjunto UniversItário dà Trinda

de. Perconeu também as depen
,dências da Faculdade de 'FilosoÍla,
'CiQncias e Letras, em clijo prédiO
está sendo montado o Laboratório
de Idiomas, com moderno equipa-
mento sonoro e acústico.

'�

Ao viS:itar o' edifício da Reit�
'ria, que' vai sediar no perípdq, de
15 a 30 de novembro a Priméita
'eira Naciônal de Umidades Do
mésticas e Produtos Alimentíciós,
o Reitor â.a Univer5idade Fedetal
de Santa Catarina manifestOu ,0'

seu entusiasmo pelo apôlO q"de
vem sendo dado' pe,o Prefeito Ácü- '

cio Santiago aos promotores :da
Primeira UDE,A.

'

bem es

e inéla-

A Comissão Julgadora do Con
curso "Gandhi ela Não V�olênÚia",
promovido pela Divisão de' Ciên· '

GÍd' do 'DRpartamento .·de CultuÍ'a
fla SEC, T"alizado em comen�ora.
cão ao ceHtenário de' nascimento
�

f
'

Uo Heleu',118,;ionalista J:?,indú, Mah��.
n1<l, Gcd,Jhi - principaL chefe 'do,

r:.1)vln:,oD\o que terminou na inde- -

r,:"-LLlêuC;l", i.ia índia - para allJillo::(
d,) C4 'f-.ú Jinasi�l" científico,' C�?S-,
;':'�,"') o ,-_oúrlal, divúlgou a tista dos

,,���t �- :0" e seus"zespectivos p'rê-'
LL::-�, q !;;iuleko �luga� 60ube',ao
[,::��í.�L_:]-:: -0uido' Gastão Gonzag_a;�
r- . '" 0-' .G� se' I:e "K" do c"'rso'-,L�.�lv�V • -;t.. 1.

•
\!&..,

g;,�'<i",C...l ÚJ Instituto Estadual ,Ue

C:�:.:�:, :�_], (!113 fêz J1W a.o prpniio ,

esteja

.'

,
,

r

Comissão daBt vê até fim da semana
-- �

\., .;( \.

reforma da Constituição dO EslaiJ
,Até fins da corrente semana i!

comissão parlamentar incumbida
de iormular o anteprojeto da re
forma da Constituição do Estado

deverá concluir os seus trabalhos,
visando dar condiçõesã que o -ple
nãrío aprecie a matéria antes 'C:,l.
entrada em vigôr

�
do n.ÔV0 diploma

constitucional do Fiais, A delibera

ção foi tomada durante encontro
efetuado na tarde' de ontem :6.:1
sala, de reuniões da Comiss'ã@' de
Justiça, presentes os deputados
Zany Gonzaga, 'He:::melino 'Largu
ra, Nelson Pedriní e Hélio Carnei-,
rp. O apressamento do estudo da
reforma tem em vista o fato, ,C.3
que com a vigência da nova Oons-;

tituição do Brasil, consideram-se
eficazes todos 0S dispositivos con

cernentes às' Constituições esta

quais, o que pressupôs a adapta
ção imediata.', destas

-

àquela, ,

Na reunião de ontem ficou mar

I
cado nôvo encontro dos mem?r0S
tia comissão especial para .a .próxt-

�". • , 'I' ,....

ma, quarta-feira" pela manhã,' �por-

t�nic1�cie 'en:1_CJ,:tie '�erão flP,x;eC!a9,'0s ,

6� relafórios' parciais', dos :subrel,a-,"
tdr�::; e possivelmente formalizado
o anteprojeto a ser encaminhado' a

plenário. O, trabalho dos revisores,
segundo fICOU também esclarecido,
poderé" abrànger 0. aspecto retía-

_\€,LOnal, ,peúnitindo .assím .a �Q,lie 83

aperfeiçoe dispositivos eventual

mente desatualizados em face - ,aa
,

,',
.' )1,

� � � ���;;�:��";1

moderna técnica 'Iegíslatíva, desde

que logicamente não altere o t!:;

píríto legal da matéria. Várifi-s
subcmendas já haviam sido 'apre::.
sentadas até a tarde de ontem nes

te sentido, em complemento ao es

bôço elaborado pela Assessoria

técnica da comissão,
'-:"

qRÇAME;NTO

o líder do Govêrno, . deputado
. Fernando, Bastos, anunciou ,qv.)
submetera à aprecíação-do Chefe
do Executivo o parecer wel�boradü
pelo deputado Pedro -Harto Her

mes à Proposta Orçamentária 'co
Govêrno para 1969, para em segui
da trazer ao conhecimento do Le

gíslativo o pensamento do Govêr
no sôbre a matéria. Enquanto ísso
a Comissão de Finanças prossegue
na análise do relatório' que -lhe r(li
apresentado, - e ,que .concluiu pela

I

perfeità consonância da' Lei orça
mentária com a nova técnica orça
mentária e com os preeeítos cons

titucionais 'que a regulàíri.. ,O,"prc\-'
" ,prioi relàtQr leu'!aQ� 'se�'r�are's',o;
" "pá're'ce�" c�n:;ide�hcfo, 'éoln:5 'um;, trú), ':
balho 'equilibrado e que' 'pràMca'
mente esgota o assunto' no âmb'i':'J'
da Comissão de Finanças.

,HABITAÇÃO.
,.

, \, rr
.....

,,",'� ",� I

O dl:)pl1tãdõ Éyl"nalldp��ãstos,' �a:
lando ontem na Assembléia, enal-

I� .:
"'"

.' t ' ,\. ;"# ,'j ""j. ::
i� 1J, :, �

,
, \ : ; I

. 1 l"�
j � : 1 í
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I
teceu o' trabalho que vem sendo

desenvolvido pela Gooper,aÚva H,.

bítacíonal Intersindícal' de Ftcría

nópoiís, que a curto pràzo conse

gue 'resolver a maior parte da cri

se habitacional que .vinha amea

çando a Capital do Estado nos úl

timos tempos, Destacou o líder .go
vernista o fato de a entidade ser

,gerida por uma' equipe de abnega-
, dos locais, que com o apôio de ór

gãos .Iígados às classes trabalhado
ras' dão um exemplo de corno se

pode produzir em regime de coope
ração: Frisou ainda que o SUFt,)
habitacional que hoje se 'verifica,
e que eclodiu nos anos írnedíata.
mente, posteriores a 1964, .deve-se
em grande parte às medidas. pl"�
ticas f! ao estímul€l partidos do Go

vêrno da,União, qUE'! despertou em

boa hora para a solução de um

.dós. mais Ílrigustiantes problemz.s',;

: das classes menos favo�ed�'das. Em
aparte oferec_ido ao >, orador, _

o

deputado GentIl Belanl, .cmboia
concordando em que a política ha

bitácionál 'está bem orientada, dis-

�,s,e{Jameht�1', que as �tJ.-vidade,s CC!
"_ Cohab';pão tenham segmGl'o .o .rnes

mo ,padrão traçado pelo órgão
_ cooperativo de Florianópolis, lern

'brando" que a maioria das casas

'çonstruídas pelo órgão habítacío'
nal -çlo País não foram adquiridas
e ,h�fO .ç,�t�o ��e!t,<;i9 ocupadas, ,pi;
Ia localiz�ção quase sempre infL
deqiiada,

Colm ,.trata ilUplantação das
jelecomDllicações na ,região Deste
,

'

Em ato presidido pelo Governa-
dor Ivo Silveira, na tarde de ou·;
tem, a Companhia de 'I'elecemuní

cações de Santa Catarina S,A, �

COl'ESC - assinou 'contrato CO)11
a Indústria Brasileira. de Eletrici
dade S,A, - INBELSA - destinH
do à implantação do SIstema ao
rádio enlace UHF, penrlitindo a li·

gação telefô�ica e_ntre Chafeco,
Concórdia e Joaçaba e as demais

regiões do Éstado.
,O Extremo-Oeste do Estad�,' que,

atualm�nte ;está isolado do lft(}ral

por via telefônica, já poderá des

frutar do nôvo, sistym'Çl em janei
ro do próximo, �mo,_éstandO' a- inaa·
guração' dos serviços ontem con

tratados marc'ado para o dia 13

da'luêlo mês.
No _ato de assinatura do contn'.

to,' a COTESC foi � representada
por seus diretores Mário Orestes
Brusa, e Maico,s ,Eduardo 'Bançlefra
Maia. Usando da palavra na opor·'

tunidacte, ,o Sr. Mário Brusa 'féz'
aos pre§.llmtes um relato das atiyi
dades dã emprêsa desde a- sua ins
talação. Destacou a contratação'

'

do Plano Diretor, f a 'cstrüturação '

organizacional da' COTESC, solici-,
tação ao Fl'NEP pam financiamen·
tos de estudos c projetos, soHci.

ta<i)ão ao FUNDEPRO' de emprés
timo para produtÍ'l'idade; 'entendi·

'mentos com a EMBRATE-r, , para

liquidação do ctébitG da ex-GTC, en
caminban;ento', ao 'DENTEL cÍe
projetos de viabilidade técnica re·

ferentes a Florianópolis e Blumf

nau, aumento de capital de ,10 pu·
ra 15 milhões, contratação de em

presa para elabora\(ão de test�s de

propagação para os enlaces Lages
Câmpos NOvos;" Campos N,ovm

Joaçaba;' :.{;hapecó-PiÍ1halzinho -,
..

'

"
• � • �

�

I
1

Pinhalzinho-Sao 'Miguel do Oeste;
Chapc6ó- 'X flTIxérê-, Lflges·UrtlpeIDe- ,

Urupema-Boa Vista; Boa' Vista

FlorianópoIÍs, contratação de Ií r-'.
ma para o projeto técni-co 40 ]Sis
tema rádio Chapecó, Concórdia,
Joaçaba, Campos Novos, Lages 6

projeto de viabilidade e técnico pa
ra, implantação do sistema' urban'o
de ,São Miguel do 0este, projetos
de viabilidade ,e técnigo para sub."

tituição pura e sin;tples da Central
Urbana de São Bento do Sul e

projetó's ge viabilidàde .para finan·

ciamentos do BN:QE, além da aqt;i
sição das emprêsas telefônicas d8

Concórdia, Chapecó, Xaxim, Xan

xerê' e São Miguel do Oeste.

O Sr, Mário Brusa tnformou a-in

da que todos os contatos mantidos

com as agências bancárias da Ca

pital solicitando refinanciament.,)

para os tomaqores de aç0es d·.),

COTlpSC foram positivos, o mes

mo acontecendo com as' agência;3
de B�urÍ1ena1.J. e Bmsque.

'

Dis}iQ

ainda' o Diretor da emprêsa que a

COTESC, "que recebemos defici

tária, está apresentando resultados /

favoráv�is,' graças à no'l'a, dinâmi�
,

ca, 40s serviços, plenamente ,c,or-
respondida pelo excelente quadro
de f�ll1cionários gue,xecebemos' dl
ex·CTC e da criteriosa escolha d03
novos auxiliares admitidos",

� De tal sorte -é o rendimento

do nGsso trabalho _,_ continuou -

que do milhão quatrocentos e no-,

'venta mil cruzeiros' novos que nos"
foram atribuidos investimos eni
projetos de expansão e em bens

duráveis cêrca de novecentos mil

cruzeiros novos e con1íámos, ain

da, com uma disponibilidade ela

ordem de um milhão c quatrocei1-
'

/' tos' mil cruzeiros novos, doncle :-e

cúiiClui que /0 investimento foi Sl:

portado' pela '�ceita dé operação'
dá ,pr.ôpria 'emprêsa.

'

- É ele 'se des�acar, por outro

I.
',-

;'
\

la�o� ,que suportamos nêsse perío
,�o o impacto do aumento das des

�

pesas correntes, próprias de Un1:t

oníprêsa 'em expansão, aceler,ada '(�
atrevida como, é a CO,TESC.
Finalizou o Sr. Mário

sinalando:

-;- Positivados, esses eleni�nto",
Senhor Gbvernador, temos condi

ções de reafirmar a Vossa Exce

lência a nossa c€lnfiança no fut;:·
/ ro e a nossa certeza de levar a bom

têrmo a missão que mos f€li atrI<

buida, a continuar o estímulo sere

pre presente de 'C0ssa ExcelênciJ

e o inestimável apeio dos seus S9'
\

cretários do PLA:v1:EG, Sem ,Pasta

e da Fazenda. Estej\;lm tranquilo;
os catarinenses: le�afemos," I�Q
prazo �re;visto,' o Brasil e o'Mun

do aos seus lares.

J
,

O DESAFIO
"

\ \
J:; �

_I,
h '

.J Após a, assinatura ,do corrtra'.)
pelos Diretores da COTES,C e da

INBELSA, o Governador Ivo Sil,
, "t ,

veira afirmou que o' Govêr,tío con-

tinuará dando. todo 'o apoio à em

prêsa, pois deseja ver CllIhi)rfdús
os compromissos flue as�umEl
com o povo catarinense e, no s�n'
tido, de Íl1tegríll' tôda Santa Cab
rina por um sistema de tele�oml)
nicaçêes' c€ln;tpatfvel ,com o' desel1-

voiyiméiltÇJ que a' téc�ca e a\' ciên'
.

cia' rJ10denlas ,apresenta, nGsse 53'

tor: Depois de' assinalar 'g'U'G {, 197i)

será o ano ,das telccomupicaçõe3
em Santa Ciuarina", i"ea1irmou 'lu:]
"o desafio que, lancei aos ,direto
les da nossa einprês� no dia d)

sua constituição, no sentido de fac

zer' Úüar qualquer região do nossO
Estado com 6 t'nundo no próximt1
ano, 'continua de pé, & tenho ce""

teza que o objetivo será alc!lnça.-
do",

j
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